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"°'' SlloPm,ng "'etende atingir H ·1 I d p . e aç a_ o 
li •i#lõe! de consumidores OSPI a a osse ex1u 
r diJ ofic1almrnte na ultima ,t:mon;a. o maior' 

~~:rw:~ii:f:~~-
1

d~~;~á:~f~H~~:c°o:~;~ii~n{! 1·med·1ata do Pre1e·1to con õnla. realizada no dia 18 na ruo Sampa, con-
A rtr.lDrts<'nça exprc!slva do cm_presarlado local, au-

~ com s. Pnlclpli!'l e p0htlcos da rt'i;tlao, e teve como ponto 
..,«1i#~~~nt1çáo da mnquete do -hopptng. 

' ndlmento e:- uma iniciativa do krupo paulista 
J ,oP~ holdJng qoe engloba. entre outras emprc?-as, a 

1,.tbera. con~trutora t' a Della Libera Shoppmg C.:enter 
w1>era em varias outras areo~. como com,ultoria lmo

~• ~d:l.Jcidade, serviços. ve1culos e agropccuarla. o in
lf.J. · u gropo ero !'Jo,·a Iguaçu !-e deve ao~ numero~ que 

• do c·tdad(' entre ai. dez mais lmportante, do Pa1,.-, 

-.zn J.dc uma população supertor a 1,5 mHhão de habi
~áe unta economia colocada entre O.:; nove maior~!-: 
~ supeundo. por t.>Xemp)o, Campinas, São Brrnardo 
caznpo~ Mam1us. 

•
1 

aa,bo: a, diretor-!'uperintL·ndente da Della Libera. 
,.r., durant<' o lançamento, qu~· n população da região 

~1,1, ao ihopping alcança os 2.2 milhões de pc.~soa,t, e 
:i;.;; :Jllfr0 pode .t'E'r ampHado, considerando a populaç~o 

_ ,1p.os do Sul Flum~en~e. O projeto do empre<'nd1-
p'i-t,,e cim•ma~. t:Hac1onamento. praças. 354- lojas e 

~ '~3..,, A a~mm1stração do l:i-hoppmg ficara a cargo 
FP"ª Ddla Libera. 

Pn'"ente no tvento, J Secretária Municipal de Indu·-.tria 
~ 10• Luc1ha Gimenez. part1clpou t~m~em de um v1deo 

"' ·ado pelo f:rupo, que colh~_u as opmio~:s de repre:,,en
, d on·-. r~ areas da rtg1ao l'ID relaçao ao shopping. 

.....; Ji.-,.,.cc.i.l .. unportã.fü.:,~ c!o_ c~pn.cnd:ment_o para o 
'r-.::n1.:mo oa .1t.,-,d.:de econumi=a do Muruc1pio, :c:au

.;.;.J m.;ciad\a. Tam~m rt.g1.-tr~ram sua pre~euça na 
~pa os d~put~dos Jl'dera1::, N~-1~0.n Borrnt:1· _e Paulo ti.e 

~; 0 nce-prendente da A:-:ociaçao Comercial de Nova 
:.t. 0 emprn.ario Jo·é Nogueira COelbo_. do grupo Gran
t 05 \'trtadores 1Iano Marque 1.. Jamil Dantas. 

o Xora Shopping já e:;ta sendo construido no km 12 da 
. Pre~idc-nte Outra, e terá. c·m ~ua conclusão, 82. 766 
~ ~uadr2dos de àrea construida cm um terreno de 32 

n:.rD! q . , Jrados. 

INFLA(ÃO DE NOVEMBRO 
PODE CHEGAR A 30% 

421 t ~dac:ão lnstituto de Pesquisas Económicas t F1pe' 
- ru~ers.ldade de São Paulo calculou uma alta acumu
..:u :!nd..ice de Preços ao consumidor <IPC, de 27.3l'é 
~ t1Das Quatro semanas. No 1mcio de outubro, o 
D0s ~ulado foi de apenas 17,394;~. ou .-eJa. em me
Jlotl~e 1.an. m~s a variação do IPC atingiu qua~e dez 
da n.'l. J>erce..,tuais. Com isso., 0 coordenador da pesquisa 
l:&o Pt, lua.rez Rlz2:.1nt. proJeta para o mé$ uma infla-

;D,tre 23.-, e 29CZ 
to,,~ com.o a alimentação, com alta de 31.B?e. e gas
ta. 1;0 ah '29.25'é ,, levaram para cima o indice pa.ulls-
119-Sf,. tfnno ga~to.s pe!soais, i:rodutos como o fumo 
~ l1Íb e- J'..Cfrlgerantes r40.16'í • roram 0.1 responsâvels 
~ lação do per~n.ual do setor. Na ahmentaçlio, 

})ira, ~ab 01 c.ereats 148.45"< i e óleos ,4.7 23', 1 
Gttt-râ.Q 'tf-1!1jer1, setores como a alimentação e vestutar.o 
flo1&, ~ r i,;eus preço, estabilb:ados até o f1~ do ano, 
'krta ca:do avalia, já eigotaram seus reaJuste-s. O 
Jllldt:!J a um pouivel .. c..1loque c'e oferta .. , ou irja, 
to 'la ~tr aumen•os provocados por um a.querlmtn
ftrta, d,- a:ida em um mercado caracterizado pela balx.a 

~rodutos. 

O ADVOGADO E A JUSTICA NO 
[STADO DO RIO DE JANEIRO 

O P,. 
.., · ·• .fa Ordem do, Ad ·ogado ~o Bra,il -

E do do R,o d• Janeiro fará uma palestra no 
'IO • 

1 
da SES N 1 ( Sociedade de En,ono Supwor de 

\ll) no próximo dia 27 (quarta-fmo). às 17 hs-, 

~ "O Advogado e a J ust,ça no E,tado do R,o 
.iro" 

Ratos. baratas t' m.oscas. Quem plnsa que esks repri?sen
tnnte~ de mundo animal 16 podem :-.er encontrado' "m 
Hxeiras, vala:- e locais desprovtao!- de qualquer e quema .ue 
hmpez~. c~ta enganado. E.ste quadro se verttlca todo.s os d1a~ 
no maior hol)pltal publ1co da Baixada Fluminense, o H08· 
pital da Po:-: e, de acordo com uma dtnúncta do 1úcleo local 
do Sindicato dos Pre,·tdenciario~ e da n ociação dos Fun
ionã.rio: do Hospital da Po: ,. 

Se2"undo o diretor do núcleo, Emilto Florindo. de~de que 
a unidade foi municlpaltzada, hã menO!' de um ano. o índtc<
de infecçõe~ ho$pltalar triplicou. acont4'.'C(''ldo o meJ-mo com 
o nível de mortalidade de pacientes na UTI. Ele acrescenta 
Que estes dados alarmantes se Juntam a redução do número 
de leíto-. na UTI <eram 12, hoje ~ó restam 6): a falta de 3 
mU itens indispen:-ávels ao att'ndimento ua população; a 
falta de manutenção dos equipamento3 e o grau de qualifi
cação duvidoso de muitos profissionais cor.tratados pela Pre
feitura. 

Em relação a e · último aspecto Flotindo relata que. 
:ipe~ar da Prefeitura haver contratado 18 (1s1oterapeutas há 
alguns mNes, é praticamente impos~ivcl conseguir marcar 
uma ~onsulta com um destes profissionais. ..Qualquer um 
pode conitatar i.sso. ~ ~ó entrar na fila e tentar marcar um 
horario", clcfaUa. Eh afirma · ~mbf.m qu~ auxiliares de en-

LEOPOLDO MACHADO 
EM NOVA IGUAÇU 

Em razão dos J15isten
cs apelos d1r1gidos ao 

Colégio Leopoldo e tam
bém â redação deste jor
nal. resoh·emos republi
car ne >te número a ínte
gru da palestra proferida 
r,e!o Jornalista Luiz dt°6 
,;:e:edc.. no dia 29 àP 
setembr.:,, intitulada ~ 
"Leopoldo Machado em 
No"a Iguaçu ( sínte5e de 
fatos históricos)". 

A republicação se ;u~
tifica pelo fato de ter se 
esgotado a edição de 05 

:.....&, a 11 de outubro, em que 
foi ve-iculoda. em pnmeira mão, a palestra sob o título 
acima. (Página 5) 

Comércio não registra elevação de 

vendas com a proximidade do Natal 
O comércio de Nova Iguaçu amda não sente qualque~ 

elevação nas veDd&,\) devtdo à proximidade do Natal. Embora 
multas ,itrJnes Já tenham sua decoração de fim-de-ano 
pronta, i.!"itO não é suficiente para atrair o consumldor, que 
se assusta com a alta dos preços e ainda não pensa nas com
pras para as festai-. o.~ comerciante~ apostam em um au
mento na.!". venda.~ provocado pdo pagamento do 13.º salário 
que muitos receberão até o dla 10, e fazem seus planos ba~ 
11e:1dos ne~te expectallva. 

Nem mesmo a indústria fe encontra em boa situação 
ne:. te período. A baixa nas vendas faz com que o comércio 
mantenha ""llS estoques em nivebl altos. o que, além de re
pre"entar uma alta nos preços, provocada pelos custos de 
armazenag,·m, gera obviamente, a. redução do número dC' 
pedidos à indústria. Em São Paulo, a indústria Jil recebfo
aolkltações de devolução de mercadorta.• por parte do co
mércio. Em cer~ ntores, Já te estuda a ~.ilbllldade d1 
operar venda• em con!ilgnação. 

Em Nova Iguaçu, a ii;ituação do comércio é praticamente 
a mesma, a meno.!I de um mé, do Natal, os lojista, não per• 
ceb<-m ele-vaçõcs 1tgnlfJcativaa no nini das Vt>ndas. Na 
G,..r.-:on, localizada na Avenida Amaral Petxoto, no Centro, o 
tt·rente Dt-cio Gonçalves revt-Ja que até o momento não há. 
qualquer <-!',tratégla c·spectal para o Natal_ Déclo mo~tra que 
o quadro de vendedores de •ua flJJaJ, 22 peisoas. não será 
ampliado, e até me•mo a abrrtura da loja naa tardes dt": 
d,bado - seguJndo o que o comércio local pJeJtela Junto à 
prefeitura para o mês de deu.·mbro - poderá não acontecer 
ca50 o movimento de vendais pPrmaneça reduzido. 

Na• Ca.:as Matt0$, apesar das ofertai de produtos espe
cíficos para o Natal, <'orno plnhl'lroi. artltlclai.,, bola.."!, brin
quedos e Pl"ca-pt.sca,, o movtmt-nto ainda nü.o ~ dt·vou. Sc-
1--:undo o gen·nte Gabriel de Souza. o e,,tabelectm('nto pro
cura manter KUS preços abaixo da concorrt'ncia com o obJt_•
tlvo de atrnlr o consumtdor. porém, acrtdlta, o nivel de 
undas sO de-verá aumtntar 11gnlficattvamenU com O paga
mrnto do 13.0 aala.rlo. 

_ Ape! ar da crltC', no Natal a •Ituaçao muda Natal é 
Natal, avalia GabrJeJ que ~pera podc-r abrir u portaa nas 
tardes de aât?ado durante o me• de dezembro, acreditando 
ua rctupt-raçao da• vtnda.s . 

r ... r.,1acc1.1 contratadas dn me ·ma man~lr::i: não po uíam co
nhecimentos bálllco~, como, por extmplo, na 1cam..lç;l.o de 
nebulizações. 

Q-3 rato~, que pedem sn vistos a noite pelos gramados 
do hOtiPltal, causam problt•mas maiort!s do que a 1,lmplei:;. 
constatação de ..-ua presença. Segundo Florindo, a ASl'OCiação
pos.sul um docum1•nto que comprova a ação de roedorei:; da. 
dispen!lla, local onde são guardadoi o aUml'ntos para a ela
boraçâo da dieta dos pacientes. IntervençÕf•s cirúrgica• Já 
tiveram que ser su~pensas devido a problema.-. inconceb,Vl:i5 
em um ambiente hospitalar. e.amo moscas na sala de cirur
gias ou falta de fio cirutgico. 

Outra grave denúncia do diretor e a caréncia de am
bulâncias que se verifica hoje no hOl'lpital. Dos seis veiculo~ 
adquiridos pela Prefeitura na ocasião da munlcipalizaçao. 
·inc o -·Hflo segundo Flori.1do, inopc-rantes devido a tal la de 
manutt:n1rao. 1~to significa que .lP< nas uma ambuláncia se 
encontra à dtspo"ição imediata do Hoi:;pital, que hoje atende 
uma média de mil 400 pcsioas por dia, número que ja che
gou ao. 2 mil 

GREVE - O. pte\"id íl1·1a.rio. de Nova Jguaçu entrar'".n 
em greve ontem, aderindo ao movimt:nto nacional da cate
goria. Os prevldenciârios reivindicam o retorno ao trabalho 
o.os une - r:.irlo~ em di, ponibilidade, repo.··lção salarial de 
443' e meJhore condJ,.;; c.L .. trab: lho, entre outro. itens. 

Bloco Parlamentar da Baixada 
PLANO PROPÕE DBENVOLVIMENTO 

INTEGRADO PARA A BAIXADA 
O Bloco Parlamentar da Baix:1da Flummcnf"e - grupo 

de deputados estaduai~ dc1tos pela região lançou no d:a 
30 do último me~ o 1.0 Plano de De:-envolvimcnto da Baixada. 
o principal fruto desta inédita aliança. que, pela primeira 
\-·ez na história do Estado, foi capaz de reunir em um grupo, 
representantes de partidol'!o de linhai ideológicas notoriamen
te antagônicas. Os 13 deputados, divididos entre as sigla~ Jo 
PT, P~IDB, PCB. PDT, PTB, PFL, PTR e PDC, propocm. 
;'."J.t:-avt: ... C:o Plano, a criaçao de sete programas emergen ·1als 
p:i.ra a Baixada, reduzindo as dificuldades enfrentadas pela 
popuh•çao em seu dia a dia. 

Os programa,, sugerido pelo Bloco Parlamentar abran
gem a infra-estrutura economica da região; a melhoria da. 
qual1dad1.: de vtda e do meio ambiente; a ~duc~.çâo e -,
t<:çâo à criança e ao adole~.cente; o de~envolvlmcnto rural t: 
a~tu:1to~ fundiário.i; a ação comunitária; a informação e 
cultura e a as.sbUmcia técnica e capacitação municipal. Pelo 
menos um destes itens, o programa de 1nfra-eo trutura cco
nômicn Ja parece ter recebido res~ta. Pouco mais de um;;. 
em;...na depois de anuncia.do o Plano, o Governo do E:itado 

Já anunciava a retomada do projeto de extensão da Unha 
Vermelha à Baixada Fluminense. a partir do próximo ano. 

Na ocasião do lançamento, o deputado José Tavora 
(PFLJ reafirmou a lmpartància econõmica da região e a 

necessidade de se mudar a 1magem distorcida com que é 
vista no Pais: 

- Precisamos acabar com o estigma de Que a Baixad~ 
é fonte de miséria e transformá-la em fonte de riqueza -
a.ssinalou. o deputado frL-ou ainda que faz parte dos obje
tivo-. do Plano a atração de inve!ftimentos nos ~etore~ de 
comércio e indústria para a Baixada, Já tendo stdo realiza
dos vários contatos junto ao empre11ariado neste sentido. 

Nas últimas semanas, o Bloco enviou pelo menos quatro 
projeto à Câmara. O primeiro deles prevê a criação do 
Ftmdo da Baixada, conta onde serão depositadas as verbas 
obtidas pelo Plano. Outro foi apresenta.do em forma de emen
da à Constituição Estadual, e solicita n. destinação de CrS 450 
mUhÕ<--'l de ~eu orçamento para obras na região. Um terce.iro 
projeto determina um repasse de 50', da renda liquida da 
Loterj para pro~ramas de .:<:aúde . .:ianeamento, educação e 
trabalho. 

O último delr· propõe que parte da verba da. Cedae para 
o próximo ano (cerca de Cr$ 1 bilhão) seja investido no 
•lstema de aba ~teclmento da região. Propõe também que a 
Baixada Flumlnense passe a receber royaltles pelo aba..tte
cimento de água da cidade do Rio de Janelro e parte dos 
muntclpios da Região dos Lagos. 

CEOAE - O Superintendente d• Obras da Cedae. Edson 
Sabóla. visitou, em con1:panhla do Deputado JOP-é Távora, as 
localidades de Corumba 1Nova Iguaçu, e Parque São Jose 
!Belford Roxo), no dia 18 ultimo. O objetivo da visita tol 
constntnr a situação do aba,;tecimento naqueles locai~ 

QUEM BANCOU OS BANQUEIROS! 

("Bastidores", página 2) 

D. Adriano fala da marca profunda 

que rerre1enlau ~ chamada .,,. 

Revc'ução de U (páo. 1) 
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Bastidores 
ANTÔNIO PAU•JSTA 

t QUEM BANCOU OS BANQUEIROS? 

DePols de seis meses de reunJóe.s e 98 depoimento~. a 
comis."ão Parlamentar de rnquerito do Narcotralico vai apre-
Eentar ,1;eu relatorJo onde pédc a prisão prcventi"ra de.- 6 500 
trllficantes e o mdic1am~nto de 33 pe:.,.:oã~. entre blchetrcu, 
juizes, desemb.lrgadores e policiais. 

S<•gundo o relator da CPI. deputa<lo Morem! Torgan, 10 
PSDB. todos •erão c!taa"' com pro•as docOmentat;s, Já qde 
os membros da com1::..,a0 Et.<a,nmar:im qua.;e 500 (l\1110~ dt 
documentos arquivados durante 03 seis me~es de trabalho. 

De acordo com os documento.i ve1 !ficados pelos depu
:Wdos, 52 mil pr, soa.li, estão sendo proctS!adas por t;.li.f!co de 
drogas no Pai--. DeS.."-e total, O-i membro!i da CPI colocaram 
tm evidência 19 nome~ que !oram considero.<10s "notáveis··. 

Na última reunJão da CPI, doi.s nomes, entre o~ •·nota
, ·eis", foram exchtidos . .sendo absol\'idos pela maioria dos 
piembros da Comb;.:áo: o deputado Nobel Moura (aquele qul:! 
a.gredlU a deputada Raquel CandidoJ e o dc~embargador 
aposentado Walm1r Boná, do Amazona." <acusado de forne
cer ''habeas corpus·· a dois trattcante;; de drogas condenados 
pela Justiça de l\Ianau'>J. Nobel deixou a lista a pedido do 
relator Moron1 Torgan, e o dNcmbargador foi absolvido por 
•-~is foto.-~ a quatro. sendo que dois conterrâneos seus, os 
àeputJdos Eduardo Braga tPTB-Al\l) E: Pauderney Avelino 
tPDC-Al\U, ~e encarregaram de defende-lo, com a alegação 
de que com 75 anos de idade o desembargador estava "gagà" 
1.: nunca houve nada que o desabonassl'. No final, apc~ar dos 
prote::to.s, 1-obraram 17 ··notàve1s". 

Na opinião do deputado Wilson Muller lPDT-RS), não 
b:i como aprovar um relatorio que acusa pes..'"oas com dados 
&uperfic1a1s. Indo mais fundo cm suas declarações, o depu
tado peclt:l1:.ta acha QUL' ha uma omJssao das autondade
bra.sileiras que chl:ga a$ ratas cta conlvt:ncia. Pois existe um 
acordo entre o Departamento de Estado americano e as au
toridades br~1lciras para combater o narcotratico, que e 
-..,ma !ar:sa. 

Já que, segundo Muller, a droga que anteo era tialicada 
para os Estados Unidos, hoje e.sta sendo comercializada no 
o>rasil. 

Uma coisa é certa; continuando e..-!'a du:cu ... são no inte
a·ior ào Congrt!,:::.O, na hora de se votar o relatório àa CPl, 
uus poucos 17 ··nota\"eis" e bem capa" cte nao ter sobrado 
l1.mgi..i;:m E::..;e e o Br:u1l. 

dl!ut auclC:llt.c e!i.tJ. -,t:ndo o resultado das invei:;ugaçõe) 
detuaaa :) peio :::icnaao amt:ucano a rc:i.peno do c~canoa10 
c.v l::Sl,;t:1 ( .tSr..oco ae Crecuto e c.omerc10 .Lllt.t!rnacionau , que 
1.,,e cmco Qlll.!\.Ores pr~O.) no ano pd.-::ado acu<'aC1os de cn
\ 01.nm.1.:nto i.:.om o trauco ae oroga:::; e contraoanao ae armas. 
~ éntao a c01$a ucou ieia, po1~ 101 dc~cobeno que o banco 
ttr:Jci a~ 1acn •. 1.1 ... a µ,.uu o ~ • .ua1cato uo l..11L1lt:: li.~unacion.11. 

!\..i. t!poca, 11on1es 1amo!>Os 1oram talVOJ\·100.s, Ja que o 
i...CC1 po .:cu1c.. Uu1J. creurnlUa.J.ti.C rt:~p,.uo.aaa ..i.Lt: me.-:.mc, pelo 
1:,,v,c1ru; mg1é's, 4.ue cucgou a rcconu~nuar as prezc1tura..s ao 
:,,ntenor aa 1ng,.,1,Lecra qui.: at>n~em contas n.1quele banco. 

uperanao 1:.u1 4ua::.t: st!ttnta pa1.-e:-, o Bl..LJ. 101 1unaadc, 
vor 01;1nque1ros 1.aq .. usu,nt..,~s cm 1~72 10go oepo1.s cto Paqu1J
l..t.O nac,unauz&r ~i::u . 1stema oancano. .fo1 rcgi:i.tracto t:m 
:&..uxeinourgo pt_, .. Agu.J ti--6 au l'lbi::Cl.1 t.:um .:!,5 m~mao oe do
}.irc.s, "~" .:.1:: .. u~nc..,.l .:o ... u 1-i&lOt.nte. 

1:,.:,.,,e ban1,,.o wuí.ou-,:-i;; uma das maiores torças no mer
Lado unanceuu 14Jt1.:1 uu1.:,una1 e cont111uou assim ate 1~90, 
... nu em que .'1.bnan 41~ an Abt!n1 pa::.l>Ou a pre.s1dcncia ao 
... cque L:.1j'1.:0 .rt ... '4'"1..i.;an, monarc:.i. ne Abu unab1, quanao 
" tuurou v ~.:.<;~naaio i.:nvuiH:ndo os cinco d1retore-">. 

invc t1gr:.nao o rombo de 1:, 01inoes cte doJares protago
.llJZaao puo DlA,;.l, co11.S1a~raao o maior desu.Jque Uo.L histo
_. ,c1 0<1:11.a.r1a mtuH.hai. o ~naao americano acabou oesco
...>rm<lo, con~u H..:.U po\ ... 11.:na ae1xar ae te1, a "conexao bra:;1-

O cunt::,puh\lt:"lltt: cm JB cm \\ a.,ü1.1J.g1.ou, ..t. cvdomuo 
,t.,raga, Lh, u,i;;uu v~ .1c, uHaau-, ua., 1u;,-t::,t,t,.i.1;;ut;. ao i:::,1:aaau 
~l.i..i.l;.Jl.a.l.O, <4.uc t:11\Uh't: 0 ,LJVUa: uo eutO.UXJ."'oJl" i::>ert,o l,;Ql"ft.1..l 
....... \.,U.:,1..a, 4..Ut: 11a t;.LUt,;0 J.llU~, ld.ll.d.UelO iJOUt..O•• w~ jJ..üJ. .::,t: 
-.pwt:za .... ,, <1.t:aouu !i,,t;! lUfua.auo u L.t:::OLJ. at:: J.t:rro b1a~1klt'O 
u~~.:,a u, t:;..U.u.o1o\ d.v cnuuno~ a. 

, ..,uu,amt:uk l;Om o ao\.'O&d.do (..d.rios ~OilJ ~1que11a, o e1n
L.11."1W.uu, (e\,;tUt.:.4 ao.:> ovuo-., ou D\.,\.,J. um t:mJJ1t:.l.m.1u t:,un .. -
ra.ct.a ac J..~ muuao uc uu,~ue., cuua um PJ.la .impJemcntarem 
)...10 br.., . .àJ a t,;J.io.l\..10 01.: Uuul (.uptt:•i.t 1..u,i...,;;.11,oJ. qut: 11t:CJa .1 

lllJa, br.a. lllJ.f<1. C,,(J Od.flCI,) .:>c=gw.i.uo QOt;Ulllt:hto•, u cmuaixa
QQt e LtCoh1 t.:11i.:g;an1.1u..., 1.0.u.1. ... ar autuc:u-o Vho para que nau 

,l1Vc:,.sc111 p1ou1t:111..i:, en1 J U:,t.HH.:J.1 a un~cHl uu~ 1uvt.:ic..uucu1.o.:., 
~ u fdUht:lIO proJ1..to Ut: Ullj)l.J.lll.tÇUU ao bl..C..I. llU l:SrJ.su 
JOl h .. l..:.-u Pt:JU .t)..lll.~U \,,I.:! ... ! '-- t'O· .... , .. o: uu:nu,:. ele 1'1!1."t;b~l..l 
?utoru:i.çao p.iid. 1w1t:1on..1.r nce~.udu o nomt: de b..lllt.:O uc 
.r manc1 .. meu~o .Llltern..1.t:100.11 tJ:St''lJ, coutanau com uu1 certo 
lc1pt:1w ll..I l-)IT.1.'j-4. Ja qut: p0- 1u1a 1.1.omeh ae peso entre O.i 
tl!eUs QU'eturt:.::o. J4i;.q:..ic: .c.!Lu, acmo u .. ·trad.111.t, .uiY ac Sao 
..a:•aulu. t: o ex-4,lrn1Nro e.ia hutuua ao c;overno F'1guc1redo e 
t:X-PltblOt:Ott:! uo .ba.J1Cú \,..:t:.,tral, .h;Cilü.UC ualvcas. l\1~ a peça 
c.ha.\"t:" p:ira a cnaçao ao banco 101 o dono do .t:Sanco OJnto.:., 
de bao r'auJo, .t:aemar e ct r crre1ra .inugo J.k.~al do pre.5-i
Qt.•nte ~arney, que tt:vc ~"u numt: 1t.·moraao ao~ donos do 
1'CC...:! Pdo embalxad.or Correia da co~ta. 

C1Zem qué 1.u ....... a.: 1.1 u J::.1-'l . <; .... ,u i!pcna. para opnaçoe--; 
U, IlSWJ.i-et, par.a. "'-'tuPlJ. e rt:HHOi& oe matenal au Iraque 
cie badnan !1.U tlO, i-tm causar preJu1zos ao.1 corrcnusta:s, 
ao contro1.no do que acont1::ceu cm outros pabcs. 

Apen.r daa aenUnci:.s onde aJ)t'recem os nomes de- um 
cmbaixa.aor, uin ex-Mua tro e outros bro.Hlelr~ menos cota
oa.,, t:no. muaa rnge-nu1dade dt.· no.s:.a parte acreditar que o 
PB~l de- e ba11co tra apenas o de etctuar operações trtan
guic11rr1 para Vt· 1dt.r peças para o hder uaqucano. dono de 
um ~scnal nui:kar lllexc.tente. 

' Se ho~u,•ease st-ritdade na:s CPls do congrcl!iO, por certo 
a ComJ Báo do Narcotrat1co t"ncontrarla novidades Jnve:,t,i
gando o BCC~ 

CORREIO DA LAVOURA 

ATÉ L060, Dr. MARIO (final) 
R01'ALDO ~L',CHAOO 

NI . UI ~r- a (;ap~..a1 do Es
tado uo R o d1'! Ja.tie1ro, qoe, ex:, 
ª. m'5ma co.sa Qu~ ~ hoJt ilê-ii} 
a Cidade MG.n.,J•lh~a. O\l -
Ja, hosso sofr- rU11helr1~ 
não era USJ\/lo para 1Qcn:1t 
ma Is douradas a!i. mantlã:, C,~ 
sol de Ipan('ma. la par!l a 
Praia de Icarnl. 

Ve'lo a ru.mi e b n111 o ,.. 
t!lldái Estado da Guonat 
que <ern l ~de do Rt1 <tl, •f-
~:i:rn M:~~~a1tt~~~~rloc~: J 
água, a luz o forn--•· mento d~ 
toda a proe'!uçàll !llricola B 
não f'stawam err.1Jo.-,,. L~ r.-
ravam o nosso Governartor do 
Estado, os no:;so:-. Deputados 
Estaduais, nos.$OJ o,.,~mbar
gadores e muitas outra!-. iit:"l'r
ra.s rt>pres-entati\'ao;. do no~.-co 
graduado runcionall.smo. Em 
troca. os feJ,zes cariocas man
tinham casas de f1:n de $.!ma• 
na em nossn.s-s-erras e em no.:i
sas praias. O úlL mo Govern11 
do Estado do Rio de Jan~iro 
fazia .sair, tllariamente, do Ia
te Clube do Rio tlt• Janeiro, na 
Avenida Pastrur. uma lanch:1 

q~e conduz a seus cat_!!gOrizados burocr~tas ao Gragoata, nas 
,..iz.nhança.s da sede co Go\.·erno, o Palac10 do lngá 

Logo, a fusão fo~ o de~.fecho de uma s1tuaçao de fato, 
criada pelos homens do mundo pohtlco. Longe de nos qual
quer cntica. Entre a Chatuba e Ipanema a escolha é mui:.., 
facH 

Nesse contexto, nos que fazw.mos advocacia especializa
da l:ffi Niteroi, ficamos sem espaço. Já não estava la o cen
tro de decisao e - eà. para nos -. e uma cidade com mu. · a 
pose e pouca suostancla que ap~na~ lem um povo maravi
lhoso, um espirita boem10 inigualável, tudo mantido na base 
do contra-cheque Ou melhor. quem não é, ainda. func ona
r~o publ,co, agasalha es5e sonho t-m sec coração. 

Estava d1flcil sobrevivt-r~ as pessoa::; do interto::- que nc
cessita:ssem dos nossos serviços seriam melhor atendidas por 
profiss:onais do H.;o de Janc:ro. grande metrópole. que ago
ra .sed:ava o Tribunal de Justiça onde tudo sern1 r?solv,do. 
Contra, ou a favor. Mas, pensa o cliente: contra, nunca. 

Um amigo - grande o.migo -, nos convido·• a v~ver em 
Nova Iguaçu. D zia (·le: e uma c-=-àde muito crescente, urn 
belo parqu:- industrial. u~h comércio muito atho. um po,·o 
sorrido, mas alegre. r.:m ~..ima. uma v da e uma convivéncia 
mais que agradaveis. E a&:;1m viemo~ nós gozar dces;e enorme 
pr:vtlegio de morar no sopé da Serr:, de Madur::ir:i. com mui
ta graça e alegr~a 

Es.:se amigo - tào querido e saudoso , era o Dr. M.1.r10 
Guimarães, que nos seduzia com ~ua cant:vJa constanti:: :~~ 
sei mesmo identificar a :-:.zào do ! u intert".)::oe. n.as alem ct1J 
nOS!i0 bem gostar penso qur havla e- ranço de pohtlco an
tigo, querendo dotar sua cidade de um s:~rviço a mais. Ou 
- quem sabe? -. o desejo d::- prot.cger-n{'ls com .sua somjra 
tão paternal. Honestament,· não sei. 

Fol ele quem consegulu a noS$a moradia.. Sabendo que 
éramos o candidato dele, a proprirtâria do apartamento se 
mostrou de uma gent:leza sem par· Ora vejam so, foi o Dr 
Mário que recomendou o inquilino· 

Mâr~eig,~-i~a~~=!~!~1~a~i~J!d~~:m:ug:~e e~~ c~~t:a~o~r~n~~ 
enorme pela sua honradez mais que tnd!scutivei 

Fomos chamados pela adm:n:stradora de bens que Zt-!13\'l 
pela lil)ura dos contratos de locação e repre,;entava a ~enho
ria. Negócio srgu;nte: Dr. Marie como fiador não!'' E mui
to honesto, e proprietário. é um homem dt- bem e o sen'hor. 
apresentado por ele, deve ser _tambem. diz.a o advogado da 
firma. Ma~. se tivermos de brigar com o senhor. tudo bem. 
Contra ele. jamais. 

E assím. pela primeira vez um f-ador foi recusa~o por 
ter muita honestidade e muito patr.mõn~o; não serY,u tfl!I' 
ser bom demo.is! 

A vida não ê uma graça? 

BOLDRINK'S 
Bar & Pizzaria 

AMPLO SALÃO COM AR 
CONDICIONADO - SOM AMBIENTE 

Esnec1ahd3de à italiana 
Lasanha. pârmegiana. canclone e ravíole 

Sorvetes e ~ Jbremesas especiais 

COMPLETO SERVIÇO P/ VIAGEM 

Rua Frutuoso Rangel, 279 
Telefone: 767-2048 

PAGINA 2 

•~-De olho nos Fatos 
~■f:lrTOc.t.""~ 

O 13.0 CURTO 

o 13,º •alàrio e1>tá servlndo mats para pagu diTt.. •. 
(algumas, do que para comprar col.Sas. ...._ 

Esta foi a conclusão a que chegou o ~onomht.:. Ilzrur 
Ferreira da silva. do Departamento lntenmd1ca1 de Est.ii 
tíeUca e Ezta.do~ Soclo-Ec::on'?D'UCO-. o ramoso Di.eae_ • 

Claro que a culpa não e do 13.0 A culpa. toda t - ~ 
.MAIS CRlSE 

A cri•e economica eontinua. na mot1a - e, só da 
Silv10 Cunha. qua e eterno prt:. tdtn:.e do Clube dos D:.r tli. 
res LoJlc:ta• do Rlo, dtsse que mutta,..,5 11...,._ ao Itchaz ~ 
cauJa da cri.·e. P'..ir 

Alem de culpar a criic, Stlvio Cunha tan_1b~m tUlpOJ 
camelô,.. M:i.a e~ucceu de dizer que tem mu1to comerc: 011 
que se e;conde dos Cf?n,um1dore". poL; raramente ou u:;::. 
r.nunciam o que eatao vendendo. 

Como aflrmava o Chacrinha. "quem uao &,e coml.Ul..ca 
se trumbica • 

PliSSThUSMO 
Até o José Carlos Pae.: Mendonça, d.uno tiJ. rea.e de 

permercados Paes Mendonça. anda P!li-1mi.sta Ele ~ 
que a rt.>ee- são esta braba e que 'laI ficar ~.ld.ii vez ~ 
braba. 

Ao fazer suas declarações, Paes ~kuaonça devia. r•..u 
com o pe:isamento voltado para o l-t:U colega de ra.aio, 
Chmério Vtlo:::o. outrora poder03o drretor-pres1dt-ntê- do C,n,.. 
po casa1 da Banha. atualmente falido · 

NOVA MA.'IIA 

Agora virou n:iania consultar o. taro pelo tete!one. e~1 
ligar para um numero que a tarologa de plantao d1Z t\MJQ 
sobre o presente e o futuro da gente. 

Sõ tem um detalhe preocupante_: a ligaçao ~ 1n:ernat"'.o
nal, pois embora a respoita tarolog1ca venha em por,;~ 
a empresa fica lá nos Estados Unidos. 

COLÉGIO AFRÂNIO PEIXOTO 
-EDITAL 

Cumprindo determinação da Lei 8.170 9J. e,tJ. 1 

mos tornando pUbHcos nosso!> \·alores de men~altda
des p.ira 1992. Cumpre destacar que estes calculas 1111 
como base o mês de setembro de 1991 e c1tC janeuo 
de 1992 sofrerão e::: acréscimos legais de 30jt do 
1::-:PC mais 7iJ', do que for concedido a c•te0on.i 

predominante:. 
Prê-escolar . . . . • . . . 

- Iª a 4ª séries 
- 5ª a Sª séries . . . . . . .. 
- 2> Grau ..••... 

Atenciosamente, 

CrS 2-1 . 070.00 
Cr~ 21 7;0.00 
CrS 2; . ;60.00 
CrS 31. 350.00 

(a) - RUY AFRANIO PEIXOTO - Direto: 

ASSOCIACÃO RURAL DO ~IU:-.ICIPI0 
• DE NOVA IGUAÇU 

Rt:.\ GO\'. ROBERTO s n\'EIR • .\, ?lõ - TEI. ;.,.1111 
NO\'A IGUAÇ U - ESTADO DO RIO OE J.WFIBO 

A OS AGRICULTORES 
A A: iOciaç-áo Rural de NO\ :i Iguaçu Ie-.·a ao :o~~ 

cimento dru produtor ~ _rurat, du Muu.c1plo que f't'~ 
o SACOLAO. ~Ob :iova direção. com a !mali~ade

1
~~e Ili 

de atender ao pr~utor rural que tem diUl'U ª re 
comerctallzação, visando. tambem, uma baJXa f:r P Ç(I 
dos produto.-; hortigranJeiro.s parJ. o eonsu.mJ 

No1·a Iguaçu. 18 de novembro de 1991 

' '''""'' ''''''''' ' ' ''''''' 
AÇOUGUE CANCEL~ .... 

~,, ............ ,,,,~, 
~ )~?:.Q SOBAOIFtEÇÃOOftJANOfl.Acs,&Ll\-,G 

tj ENTREGA~A ;:O•~ 

f'....:CE8E.!.10S .. T,CKETS"' COMOFVRM\ OE PAC.A' Vlf 
AU,\ DA, n::o.\:.J, 20-TEtE~OtlE. ~,~750 

CENTRO- NOVA IGU;\ÇU ------------

--- ----- - ------------------ --------
PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
Escritório Cen!iai e Extra~: 

A,. Abílio Auguslo Távora, JJfJ 1 

PABX - 7lH~-611' __... 
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BESTEIROL 

113l]dO n ,cntt• pen$a que 4.J 
pr rU tJl1 io\·a Iguac;u e de outro., Mu.

,rcadOrt& d:aIXSda e que fazem best('lttui:. 
~ dll t><stelrol e bem mais am-
o. reaUdade,1 ~os O!t redutos parlament&rN 

icitA em o 
'B,ri,S.1, 

r cxrmplo. basta a gt nte kr o 
J"O R" J>O da camara Munic1pan para 

.o, ,Dtir~~1mento dt.• um quase Pt'rma
i,:o:sr eo"vst de belt~,ras. Outro d,a. um 
..,ntt '"~amado Andrc Luiz ocupou gran
fttd,dor do OCM com a apre.s1·ntaç~o dt• 

es;,,to tos ~ollc-ltando a aprovac;ao de 
~tmtn gralulatões. Um deles para ho
--"f.15 de t::1"an!vPTjâr.o d<" um centro ncrea
ict"lll€'iol n u. outro p3.ra homenagear uma 
·rock Ba !omptetou 15 anos. l\las o ve,rea 

, m QD~ Luiz: não parou n1. Apro\'eltou 
dDr ,o\

nd
n.!!oi em frente: fez outro requeri

~lo .:i,c,ta.ndo voto de congratuli!-ÇÕ('~ di
ien:o um comfrclante que nao faz.,, 
rigl.d&S i:nm. srgundo o tolo Vereador. e a: notavel r gura humana • 

.• t Por essas '-" outras btsteiras e q~e 
}~ como O v•·reador Andre ~utz nao ~:OS.st: classlf~cadoo de J1otavc1s i guras 
;lf!a5. 

StgOCIC> e() ~egu;nte Como diriam aq_u:
·doi.~ rapatt'l!I que _grnvar~m. o ,mpagavel 

~ Tange~ e Traged1as • poht:cos assim pa
"'"Cem f"r ~air1o da no.s.sa hxe,ra cultural. 

MAIS BESTEIROL 

rir. cutro verea_dor carioca que atende 
10 nomt de Américv C~margo apns<·ntou 
~ proJt:to desUna..do a instituir o ensino 

,p!.ótlO de TODOS os cre'='°5 religioso~ 
r..., e.-colas publicas e part,culare.s de ens1-

dt 1 grau do munir1pin do R,o. 

T·nb;, a :mpre~ão de que css? absurdo 
· ,.:o .. e .1bará não ::;endo aprovado. po!~ o 
'.tlitor d: ComlSsão de Justiça e Redaçao. 
'~•óor Maur.cio Azedo Jà deu parEc~r con
~.no alegando, com toda razão, QU? es~-
1""." ft.o e .nconstituc,onal 

Além de- inconstitucional. seria uma tre-
1"'. ~ r.eirra nas escolas com padres. pa~to
rn d, lodos os tipos, babalaô$, etc, etc, etc, 
".lOa ur. tn.sinando -;eu credo preferido. 

~egocio e o seguinte; esse projeto pare-
~ !lisa de maluco, mas não é. Como rtpór
ttt. ia cobri, durante algum tempo. os tra
ll!bos da Câmara Mun,clpal do R o e co
~ um pouco da atuação do vereador 
Amtrtco Camargo. que e do Pl. PL não é 
qla de Partido do~ Loucos ou da Loucuril 
'lttierico Camargo, apesar de fazer bestpJ ... '~mo f se projeto. é mentalmPntf> .sadio 

VEREADORES IGUAÇUANOS 

T~ par a esta coluna albumas d;ii:: 
'1llta, ,,..~ras feitas na Câmara Munfcl
:f l!o R o na esperança de eontrlbu;r para 
~ Que os Vereadores de Nova Iguaçu, 
1'I. tt fXJ>erientes em matéria de !>estei-

t.onunuem fazendo i~so. 

.-\llW.s, e born rt-asaltar que a Cãmara Mu
n.ctpal carioca ttm ótimo~ Ver( adores. co
rno o Ja Citado Mauric.0 Azêdo 10 mat.s oom
ptotll!'nt, e trabalhador, .só pnJud.cado, às ve
ns, por $eu temp('ramen1.0 explosivo,. Ch1-
Co Alencar, Francisco M1lan1. Edson Santoa., 
.Eliomar Co1:tho, E'mtr Amcd e ate o WIison 
Lf."Jte, Pus.os, trí'mendo reaclonér:o dJre,t ·:
ta, aul,ê-ntica vlüva do Lac<'rda e v,Jam 
M>! - a.dmlr:Ldor do brigadeiro Burnlcr. Cla
ro que entrf" os 42 Vereadores cariocas hà 
outros multo bon,s (> eies estão pre-,tanao 
relevantes se-rviços na d;fJ('t) e altamente 
trabalhosa elaboração do Plano D.retor ,1,. 
Rio. 

lnfel!zmrnte. não tenho podldo 1r às ~es
so· s da Câmara Municipal de Nova Iguaçu, 
como fiz tantas vezt'S. Então, não conheço 
bem vã.rio~ dos atuat.s Vert'adores ,guaçua
no.,. De vez cm quando fico pensando a.s:;lm · 
~erã que a Càmara de Nova Iguaçu melho
rou'? St:rá que o~ Vereadores estão prat;can
do ma:s a JX)htica do qne a J'lnlittcalha1 

COISAS DA ZELL~ 

Esta :Jemana chego?J às m:nh:ts màos um 
Jornal denominado Opinião Pública . T:a
ta-!e de um órgão informativo projuzJdo pf'
la :l!Se-~~or,a do vereador cartoca Adilson Pi
r e~ 1 PT 1. Como se \'C', hojl cst"- coJuna uta 
cheia de Vereadores car!ocas 

Adilson Pires ocupau urn pequeno esµn
ço de seu jornal para comentar um e::.can
dalo no qual estaria envolvida a ex-m.Jn1.,;
tra que agora caiu nos braços do Chi e o 
AnlStO. 

Vejam só o que saiu no jornal do Verea
dor do PT: . Do rnê,s de maio para cá, Zél,a 
mio trabalhou um dia ~equer. MPsmo ass:m, 
teve diohe:ro para viajar pelo mundo, re
formar a casa. comprar um apartamento e 
manter um escritório. A ex-ministra f. 
acusada. por exemplo, de ter recebido uma 
gorda comissão de 20 milhões ~e dólares pa 
ra l,quidar as d1vldas dos us_:neir~. Outra 
acusação dá conta de oue ZeLa Una far111. 
tado a ,enda de um prédto pertencente ar, 
Grupo Pão de A_çúcar. em São Pa?,l0, p.ar_a 
o Banco do Brasil. Valor da comJ.ssao: 1 mi
lhão e 300 mil dotares. 

se tudo is~ for verdade, a gente chega 
a conclusão de que a Zélia, ao namorar ho
mens ricos como Bernardo Cabral e Cblrn 
Anis;o nâo tem a intenção de dar o_ go!J>f" do 
baú. Com tantas comlssõe~ em mllhoes do 
dotares, ela é o pró1mo bau. 

APOSENTADOS 

Esta semana, um pastor da Iç-reja Uni
versal do Reino de Deus disse isto nu~a 
eml&Sora de rádlo: e-Se os governantes nao 
resolverem o~ problemas dos a~sentados, a 
quem a Igreja lJntver:::al do Reino de Deus 
vai recorrer? Quem pode resolver os pr~ble-_ 
mas dos aposentados e Jesus, que esta _2• 
prontinho par aresolver. Ele_ é o me mor a\.,.
vogado. não perde causa.>. Só entra para ga
nhar. 

Negoc,o e o seguinte: os ac.i\•ogaóos que 
se cuidem! 

PUBUOUf O BAi.Att(O DE SUA EMPRESA NO 
CORREJO DA LAVOURA. TEL.: 767•2725 

' ------,- --,--,---
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Marca profunda: a Rewolução de 64 
,·aticano 11 e Die)NM a.e N0'1'a )caça: 

1.lncronta (2) 

1 

Criada em 26 de março de 1960· a ºJ~~~~ 
dl' Nov~ Iguac;u ptla vizinhança do lal de
Janeiro e pela iua probtele:a!~~~l~cna ler
verta her necissarlamen n 'De
mentação tdeológtca dos anos se•Sent~ O fO• 
Vt'ria tam~m ser um alvo da repressa ls 
br{'tudo a partir da pmse do terceiro b po. 

A rc,..-otução vitoriosa em 1 de a~rll de 
1964 queria justtflcar•se eom o, fenom~os 
que ~erl.1m causa?ore, da cr1.'e: lnfiaçao~ 
subversão, corrupçao . E ~bretudo com o pe 
rlRo de o Brasil ser levado p e I o . Governo 
João Goulart para a iona de Influencia o
munlsta 

liM Jan 25 - lnstttuic;ão do _Con~elho para 
e execuc;ão da constltul(.80 '"Sacro!!anc-- , 
tum Conclllum" • .sobre a Ulur1U1. l 
abr 02 - Instituição da C'om~~ão pa~~ 
a execuçào do decreto "Inter MJrlflca , 
sobre os Melo., de Comunicação SOClal 
mat 8 - criação do Becretar1ado para 
as reltgiôes não-crlsti.s. 

Os Estados Unidos da America do Nor1e 
anoraram 4 se em campeões da Democracia 
e dos ·"walores crtstâO¾ acidenta~ e procura
ram, por todos os l!lelos, e~Umular uma ~ca

ção ideológica, polahca. mthtar e me.amo .e• 
hgiosa contra o perigo comunl:-,ta. Convrn
ceram os mllltares e fizeram da Escol~ Su
perior de Guerra o foco de _doutrlnaça?. da 
idí'ologla da .segu~anc:a nacional. Cc,:i . en
C:í'ram os emprí'sarlos. Convenceram. com 
notável ~abillda1e memoro., do clero. t:.m~ 
bém alguns bispos. Uma campanha cm i 1 
religiosa e pastoral, como a_ Cruzada do Ro
sário em Familia foi. parc1almf!'nte. tles,·tr
tuada e posta, em multas lugares. a .serrlço 
do anti-comunismo. 

C.:-do foi possível cl Igreja comprt:e~cier e 
,entir na carne a hlpocrl:ia da ''Glon~a'". 
o elltlsmo tradlclonal de nossa hist~nn -
elite mtlitar - foi a.(sumtdo de ma:ieua ra• 
d1ca1 pelos mJlttares que atr~vés de proct.s
sos hipocritamente democràt1cos - con~er
varam o Congresso, conservaram elelçoes. 
conservaram um certo rodizio dos generais 
de piantão ,com exclusão total da Mai;~nha 
e da Aeronáutica, quando se tratava de can
didatos" para o cargo de Presidente> - im
puseram durante v1nte e um anos • 1964-
1985) um regime de mesqutnheza, de ressen
timmto, de ambição do poder total que, sem 
dúvida nenhuma. veio agravar o de5envolvl
mento stlobal do BrasJI Com intensidade 
maior ou menor tmpôs-se o conte.staveJ da 
mediocridade. 

Ctelo que na história do Brasu nunca ti
veram tanto J)Oder pessoas mals medíocres 
do que a maJoria d os ge~erais-pre.sidentes 
que a força tmpô5 ao Colegto FJetloral e este, 
apesar das numerosas e castigadas excec;é.es. 
ao Povo brasileiro. 

Não foram somente os mii:itares. Tam~m 
clvls, pelos mais diver~os motivos, e de mui
taS maneiras colaboraram com os generais, 
aJmU-antes e brigadeiros para consohdarem 
a "gloriosa" Quantas vezes, no auge da pre
sunção do POder. af1nnavam com o dogma 
infalível que a "revolução veio para ficar·· 

A Igreja teve de pagar caro a simpaUa 
d o s primeiros tempos, a confiança tnirJal
mente posta nas boas intenções dos podero. 
so9 militares e civis. 

Numa região de sofrimento ~ocial, como 
€ a Batxad~ Fluminense, onde se re6ume, em 
co:itra.ste escandaloso com a cjviJização so
fisUcada . da Zona Sul, a miséria d~ Brasil 
Grande, onde os impulsos da renovaçao con
clltar com sua compreensão mat5 profunda 
do mistério de salvação em Jesus Cristo e 
na Igreja impunham uma Pastoral centrada 
na pessoa humana, quer dizer: no irmão pe
queno e mJserável, na irmã marginaUzada e 
oprimida - aqui deveria razer-.;e notar a 
dureza do slstema mtlttar. 

A dois passos da Baixada estão os quar
téis da VUa MUita.r com sua. rede Je espio
nagem Ininterrupta, através de mthtarea, 
através da Policia, através dos orgãos de in
formação, através também dos bem-pensan
tes contagiados peJo5 interesses pesjoais e 
alimentados pela Ideologia da seguranta 
nacional. 

set 14 _ 4 • se,,:são publka de abertura 
do 3 ° periodo concllta.r. 
nov 01 - Paulo Vl trarufere Dom Ag
nelo Rossl de Ribeirão Preto, para São 
Paulo eomo quarto arceblspo. 
nov 21 _ s.• .se,,:ccão oública. e:icerrando 

o ~rc-elro penado concllia_r, com a apro-.• 
vaçio e publlcação de trd doc.umento.s 
constituição dOgmatlca ··Lume_n Oen- ! 

tlum" sobre o ml.stério da IgreJa; de-
creto •·or1entallum Eccle.slarum", sobre 
as Igrejas Qrlentals Cristãs; e decreto 
.. Unltatts Redintegratlo", s o b r e o 
Ecumenismo. 

1965 fev 22 - Paulo VI nomeia Dom AIJ>e]o 
Ros~t cardeal da Igreja. 
abr 04 - In.,titul~ão do Secretariado 
para os nào-crentes. 
aet 14 - 6.ª Fessão púbUca e abertura 
do 4 , e último peraodo conciliar 
15 - Paulo VI publica o motuprópr-Jo 
"Apostollca Sollicltudo" lrulltulndo o 
Sínodo dc,.c, Bt~pos 
out 28 - 7.ª sessão pública, com a apro
vação e publicação de cinco decumen
tos: decreto ••Christus: Dominus·• sobre 
a Mls.são Pastoral dos Bispos na I~reja: 
decreto •·optatam Totíus .. sobre a For
mação sacerdotal; decreto "Perfectae 
carltatls" sobre a Atualização da Vida 
Religiosa; declaração "Gravisstmum 
Educatfonts" sobre a E.ducação CrIStã; 
e declaração ··Nostra Aetate· rnbre a& 
Relacões da Igreja com as Rei. ~iões 
nii<>-Crtstã.r. 
nov 18 - a.• sessão pública. com a apro
vação e publicação de dol.s documentos: 
constituição dogmaUca ·•Dei Verbum· 
sobre a Revelação Divina, e decreto 
''ApastolJcam Actuosttatem" sobre o 
Apostolado dos leigos. 
dez 07 - 9.• sessão Pública, com a ap
vação e publicação de quatro docun,en
tos: constituição pastoral "Gaudium et 
Spet,;-• sobre a Igreja no mundo de hc,je~ 
decreto '·Presbyterorum Ordlnfs" sobre 
o mlnlstérto e a vida dos padres: de
creto "Ad Ge.,tes". sobre a atividade 
missionária da Igreja; e, afinal. decla
ração "Dlgnitatls Humanae" sobre a U
berdade Relfg1osa. Como gesto ecumê
nico Paulo VI anulou o decreto de ex
comunhão entre Roma e COnstanttno
pJa. Como gesto de reconciliação inter
na para o futuro o Papa transrormou o 
Santo Oficio da. Inquisição ,na Congre
gação para a Doutrina da Fé. 
dez 08 - 10.11 sessão pública, encerran
do solenemente o concíllo Vaticano n 

1966 fov 12 - Paulo VI traru.rere Dom Ho
norato Pia.zera SCJ. de N o v a Iguaçu 
para a D1ocese de Lajes, se, como bl.s
Po titular de Cartello Jabar e coadjutor 
do bJspo diocesano Dom Daniel HoHin 
OFM. 
mrç. 16 - Dom Honorato Plazera SCJ 
deixa a Djoeese de Nova Iguaçu 
abr 02 - Paulo Vl nomeia Dom José 
Oon.Çalves da Costa CSSR. blspO-alJX.i
llar do Cardeal Dom Jaime de Barr~ 
Càmara, arcebispo do Rto de Jai:1elro. 
e seuetãrto geraJ da conferência Na
dona1 doo B Is POs do Brasil (CNBBJ, 
como administrador apostólico da Dio
cese de Nova Jguaçtt 
agt 29 - Paulo VI transfere Dum 
Adriano lfypollto OFM de blspo-aUXJ. 
liar de salvador para terceiro bispo dio
cesano de Nova Iguaçu. 
nov 06 - o cardeal Dom Jatme de Bar
ros Câmara, arcebtsPo do RJo de JaneJ
ro eml)OSSa Dom Adriano !iypollto on.r. 
como bispo de Nova Iguaçu ( 

Olhando os vinte cinco anos passados 
com os olhos de cristão, com o eoração de 
cidadão brasllelro que ama o seu Povo e, por 
isto, não pode submeter-se ao eUtlsmo do
minador e radical dOs mtlJtares, tenho de 
confessar que toram amos dificets em todos 
os sentidos. Havia uma fhcallzação ?erra
da. Em toda a parte nossos agentes de Pas
toral eram seguidos e ameaçados. Quantas 
lnva~ões arbttr4rtaa, de dia ou de noite, em 
c2sas de nos~os leigos, em casas paroquiais, 
em próprios da Igreja 

• Em novembro de 1991 a diocese de Nova 
lgua,;u tem 62 padres: 29 1>adres se

cuJare-, e 33 .padres reUgJO$os Dos p3dres 
seculares 14 sao lncnrdlnados, Isto é: euao 
ligado, à dloeese por laços Juridlc<IS; cinco 
r,ertencem a outras dioceses; dez são padrt'a 
tfdel-donum.'1, Quer dizer: padres de outra. 

dioceses - todos europeus _ que se compro
meteram a trabalhar por tempe mais ('1\1 
menos longo na Diocese de Nova Iguaçu. 

Hoje, com a llberaçáo d os documentOb 
tecretos dos órgãos de liegurança, é J.,O.Ssível 
descobrir o grau de Jgnorkncla do Evanqelho 
e da doutrina social da Igreja naqueles pa
triotas que, do alto de .,ua ~~treileza. e- me
dJoe,1C,ade, se Julgavam os unicos patriotas 
e O.! donoa ab.oolutot1 da Verdade 

Mosaico 

• Dos 33 religiosos sacerdotes: 1 é Msun-
clontsta: 7 são da congregac;ão do Ima 

culado cora('ão de Maria (Scheut); 2 c&ne-
R:o.o; R'epular('s Latí'ranenses; 6 e.splrttanos 5 
Mt.s~lonários do Sagrado Coracüo de J~, 
7 franciscanos; 1 capuchinho; 2 da Pia. so
ciedade de São Caetano; 1 jesutta tem f·'n 
dr ~en.:iana >: 1 da Congregação dos Sagrados COrQ('Of'S, 
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INDICADOR 
MÉDICO 

PSICÕLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

Dra. Rosa Maria. Facuri Raphc;el 
?SICóLOGA CLINICA 

PSICODIAGNôSTJCQ E l-'SICCJT2RAPIA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTES E TlffiAPit. DE CASAIS 

Hora marr- 1a pelo telef •:1e 767- í-U2 
De 2.• a 6 •-telra, la.~ 13 à.s 20 hora3 

Convénios: OURO CARO. Bco. DO BRASIL. CABERJ, 
PATRONAL, COfiOIO LEOPOLDO 

Rua Prof. Paris, n.0 58 - Nova lguo.çu-RJ 

éllCA ALEMÃ 
(DETTLI!'iG & UA LTOA 1 

,. ôCULO::l MQD>:I<NOS 
• CONSERTOS 
~ Of'ICINA PRóPRU 
e> SERVIÇO RAPlDO 

AVIAMOS RECLITAS PARA O MESMO DIA 1 
Rua Otav,o 'i"arquimo. 61 - !\ova Iguaçu 

D 

§°uz . ...$;,-~tZ~~ak~~,a; 
CLÍNICA MÉDICA- CARDIOLOQ:IA 

Cons.: Rua Juiz Moaclr Marques- Morad:), 58 - s/fõ~ - N. rguaN 
R -.-: Rua Bari.:, ó~ Pirau;f:_ 1']~ "3- A;,l.o 101 -Rro ds ..'~:-,a,ifo 

COIJSULTA CDU lf::>A/. MARCADA - TEl. 768·3253 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

COSSULTéRIO 

R u a Be rnardino d e Melo, 1399 _ Sala 303 

De 2,• a 5.ª -feira. as 16 horas 

Te! 768-0313 - Nova Iguaçu-RJ 

Convénios PETROBRAS _ PETR0BRAS DISTRIBUl
DORA - UNIMED - AMIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS _ HOSPITAL 
HOSPITAL ITALIANO POWER LIFE _ TELERJ 

KAISER - SAODE ORADESCO 

RESID2NCIA 

RUQ Dr Reinne Pedro Equi. 237 
Te!. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

Dr. Hildebrando Cianni Marins 
Dr. Cláuriio ~iede! Marirs 
Dra Ana P;:iula C. Silva 
CARDIOLOGIA - CLINICA MÉDICA 

ALERGIA - DERMATOLOGIA 

CONSULTÓRIO: RUA CEL. ALFREDO SOARES, 31 
TEL.: 767-0679 - NOVA IGt'AÇU- RJ 

CONSULTA COM HGRA MARCADA 

otlca .1amoca 
Ap:uclhos Auditivos - Lenres de Con
tato - Óculos - Pr~tls - Relógios e 

Arrigos Pari Presentei. 

Espírito de Solidariedade Cristã 
JOSf; Dé. PAIV" NE.no 

Na entrevtst... que concedi à lmprenta._ no .a ... _ 
Araca1u, Ser gipe, re,pondendo a eata porgunta· ·-;Ol>orto 4e 
ustste.nc..J.I com as peat:oas care-n tes. nào 6e-n& 0 ll~ 
mais posiUva re.!:Olver 05 prc- Wlla ai::t, 
blemns na lon u do que criar 
edatlvo1 tcmporá.rtos para o 

sotrtm~nto? declue .. ~ •'Seria. 
lie: o aotrlmento., a fome.. a 
mlsérta. 8.3 dores. as enfer
midade• rcsolve.ssc-m parar de 
atacar o povo ou e. t ranqu.i
Iament~ espera: ~m a so!u
ção na fonte', de que você 
tala ... Entretanto. enquanto 

o, ~lar número de crlan
ç I riorr .f"J. d tome. cnfc-r
mo. plorartam etc N:a. ,er
da de , quem tem fome quer 
comer, quem tem cde procu
ra mlhga-la. qu,m está &u 
pr~c lsa ~r vc.stldo e quem 
está doen te nece :sita de cura. 
Não amanhã. Já 1 :E:: o que fazem tantas ui?titUlÇoes r 
vcL-;, co:itrlbumdo para o bem-estar do pais. Enq ?."..,. 
governos não cnegam às soluções defin.1t1vas para a~• 
que cada um faça o que puder pelo &eu •emelhante. ~ 
em a çã o o podnoso espl?';to de caridade. tão apregoado 
J1.:. us. Aliá.s, mesmo que, chegado o da., todo• o, '"'Izt ~ 
oclais fos.~em re ohido.s. a caridade ería tão ~e - .-_ 

como agora. porque é Jólnônimo de amor. E. !t'm amor 'IXIJ.1 
guém vlve. Ele é o alimento do espirtto. Aqut na ~ · 
Boa Vontade. vamos procurando fazer a nos.sa p_rt..t ~ 
em prátlca a Eco:iomi.a da SOlidancdade HWUna, lk .• 
da Estratégia da SObrevlveocia. DeseJamos que ou~ tr-. 
t rilham canun,'.os difrrcntes. encontrem tambem, , 1"'"1? 
paelficas. Ante$ d e tudo~ e preciso manter ,iva. a Cb::.a. 
fraternidade cristã, porque sem ela não alc..nça.rem.01 ra:_ 
çao para nada. nem 1:1-0 Brasil, nem na Rússia, nem IIOI ~ 
tados Unidos da Amerlca etc., que se debatem em pr,-~ 
mas cada vez maiores num clima de violência cr~ 
fazerem tâbula rasa da grande mensagtm sohdana de l per 
que erroneamente cri:ef!l menor que Marx, Rlcardo Et-_;: 
on.. ou apenas restrito aos templos de pedra. Q'J~ a 

J~m'\}i~a~e Jesus é toda a humanidade. pois Ele e a p~~ 

""Ao e qu~fr Jesu!, os gov_rnantes do mundo re!. ;...u-, 

m ente erram, pcrque o~ _problema., do homem n:ucem dtt!:'l 
do homem. A cau.;a nao se encontra liOmente nos ! • , 
--xternos. mas no íntimo de cada Ser, que precila ~ 
J.>.-13. educaçã~ que nasce do Cristo: da felicidade de am. '-"" 
pende a felicidade do outro. que é o fundamento do A:t.;,;. 
vos como Eu vos amei lEv3:nge~ho de Jesus., aegundo lw,J, 
13: 34 e 351 . • Lei da SOiidariedade Humana e Social ! 
preci50 primeiro reformar o homem. porque, cessa.da a a:.
!)a, cessam os efeito"'. A proposta da Legião da Boa V~ 
Mundial é ambiciosa. Por isso. a respeito dela, convem 1e11-
pre lembrar esta declaração de uma da;s m;Jores ct.ltm» 
do Brasil, o Doutor Marcelo Pimentel ~ro-Pre:Sidem 
do Tribunal Superior do Trabalho: •· A Legião da Boa Va:
tade não é obra para uma geração, mas para uma e.~ 
tação.'' 

Comecemo, já. Nôs chegaremos lã. 

,. 1 
pequenos empresanos Micros e 

têm socorro na hora da crise 

f1 
1 

Tudo Sobre VARJLUX 

Consertos em Gc:'.l!- filmes e P.cvcbçõcs 

PRATAS• Preços especiais 
Para Revend3dores 

A:• pequena.:: e mechas empresas que lutam co~ dif· 
culdades gerenciai~. econãm1ca.s ou de organizaçac> de 
-·eus negocios contam agorJ com um socorro: o Al,lbr 
diagnóstico com Plano de Ação Emprefartal. um d· 
ware" desenvolvido pela Hdayel & AS!ociados em 11pol0 
aos proJetos de comercialização e gerenciamento de tm· 

! ·~ .. 11 ,•ad:. u S'1i!J - U. 13',!ara 

A; 10: - m-, h Jsrt!:ro 

RUA OTAv;o TAROUINQ, 182 
TEL:767-8932 

N. IGUAÇU• CENTRO 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 

----------------' 
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[J Or IV &li' l"ONSECA 

l!SPFCT A t.mAnES OOONTOLOOICA!I 

SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO 
• NUCIF.BRAS 

CAIXA ECONOMICA 
SAMOC 
DENTAL i::Al!E 
VULCAN 
MvTEL BRASIL 
CORFA 
MvNTEPIO DJ' FA-.ULIA 
PATRONAL INPS 
FATIMA EMPR&SArllAL 

CRO/JU - I" 0 1' coe '1 o 2~71!54'r,o(ll-!4 C?I) >' 0 
- INCRI, 

O'DUtlA'Ml!'N"l"F DAS p AS 10 HOT<Afl _ ES'IBADA FF.LICIANO C('')Rlt Nº 2.139 ~~1NlCAS 
Ml!SQUlTA - F-'•TAr.O DO RIO TELEFONE ,06-2804 DENTE:SERVES _ SEIJEQ g 

---~ ~-OOOO<>OóO(,( ~ ... ';.. "' .. .... 

CLINICA DE CIRÜR&IA PLÃSTICA 
~) • UPOASPlRACÃO de gordura k)ca\lzada no abdome, cintura. cuk>te, õoxas. nlclegas, costas, axnas, papadas, mama grande de homem. etc.~ 
\, • PLÁSTICA DE MAMA para oumonW, -.,a,, e<v1,ecsnon10, tumores, câncer. -4------"'.7=-:;::---■ 

• PI.ÁSTICA DO ABDOME poro dnniçlo, es111a.s. -z. depressões, dcaltlzes. CONSULTAS 
• PtklTICA DE NARIZ para-• aumenw, desvios, tro .. nos, doSolio do Ml)I:>. ,_,;.._ 0313 

e•) •PLÃSTICA DAFACE total,lo&ta,lalen,J, pAlpelns, quetxo,peelng. - J,,111 TEL!768- · 
• PLÁSTICA OE ta .. agens, cicaltlzet, ...,..,... do pele, qu.naduta. v~-

pr_e;~~a c~fv'::i~~3:\, ~~~~tr~~u~~ ~~ ~r;:fs!nado fl'J· 
mmense. a Hclayel esta a-·sLnando um convtnio com 0 

Sebrae 4 Serviço de Apoio á.i. tlicr~s e Pequena, EmPrz 1 

sas I para a reallzaçáo de 50 ummar10.s nas c1dadt3 
interior do E.stado do Rio de Janeiro. 

O Autod.iagnóstico, criado e apertdçoado peb ~• 
& ~s."oci~do:t durante os últimos _cinco anos. e de;: 
a-;s1mllaçao e implantado no ma.x1mo em duas sero • 
Ele levanta toda a a;ttuação real da em pusa I J~. 
traça~. ve~~as, produção, mnteri.ah. pe::;::oal e (:~ett() 
ro); 1dl"'nttr1ca a::; causas que limitam o desenvoh=U· 
de cada :'.setor: sugere medidas de melhoria da P n 
v1dad. e. ; t.nd1ca medidas correto.ras: tornec_ e dad. 05io':, 1 
tomada de decisão; determina o ponto de t'QUlllbr . e"· 
negoc1()..',l e apresenta um planeJamento f1na.nn!U'O t 

tratcgtco de médio e longo prazo."'. ~ 
O "~ftware" J:l n.pllcado em cerca dt 100 ptQ~ lt" 

empresas nO:i ultimos a.no.s dá ao empresarto maio ca· 
gurançn no gerenciament~ do:t negocios - ··di ~ 
minho das pedras"' como dE"hne Anuar Helayel as!l 11 
da Helayel & Assoetados lembrando que no Br k'lO' j 
estattstlcas: mo;:;tram a gr'ande vulnerab1Udade do ,u.J ' 
das pequenru e medta:s empresas, que iobreviveDl nadl'" 1 
maioria, apenas três a 'los e isso sempre de\·ldo Si.l pr,o 
preparo do empresariado 'para enfrentar o •cu pro 
crescimento. 

NICE E NEIA 
FESTAS E SOUVENIRS 

S~n·iço completo de •·t:uífct'. 
Bolos Artisttco~ .. D()('t:.S Fino) 

1 Ornamentações de mesas ern g~ttl 

TELEFONE 767-00S5 

RUA SANTA LUZIA 73 
NOVA IGUAÇU/RI ___...,,,.. l 

,, 



J1E ~ 20 DE SETEI\IBRO DE 1991 

O COMUNISMO A TEU É SUPEiADO 
1ose DE PAIVA NETTO 

Fm de_ rn~r., de 19,fÍ\). 
qu.indo.. n ;m 1mprovi~o. 
J .. ,nçamos él Ül"(ndificaçii'l 
do Pai No• o. citamos o 
p('n!'i ·n • de Zarur "O 
e ~-n· ,1c--, 1te• C !ii 1per J 

c P 1 10:.1 pode 
Jgu.d.1r o mau ,10 bom ca
r(ltcr a fr:compcténcia d 
rorr.rctênc a; a md1onida~ 
de a t. qnir:!1de; e:- \a.Tor ao 
dr~\.iJor. Js~o qu ·bra o cs
t,::n lo. O tempo pro\'arã.'' 

01 ,1, é cxat.1mente o 
que e.e patenteou com o 

empc Ho1i:-. a!- nações. já dctJ.:udidas com o n9oni::antc 
ritalismo seJvagcm, d~rrubam também o ma•o do comu

~,;mo huma.:io. mostr.indo-no~ a suJ ,·erdadcira face dJ. 
nu:-cna que durante tantos anos, hipocritamente, ~ste\'C 
<'cultd. Só resta à Humanida?e um c,1minho: o Crishanis
l"'JO do Cri<to, com o Comunismo Di,·ino que. consoante a 
u•hç3 da le1 Uni,·crsal da Reencarnação. dã o teto, mas 

:ão tira .i liberdade. pois cria a re~ponsabiiidade, _impedin~ 
,k O surgimento de class-cs privilegiadas em pr~1ui:o dos 
mi~e:rjveic. qt1e ~ão entontradoc. tanto no Cap1t,;d1smo como 
no Comunisr.10 hum3no.s. Quem \"i\"Cí, verá! 

O ESPANHOL NO SEGUNDO GRAU 
CELSO MARTJl\:-, 

Fiquei contente quJndo !õOube da mclU!ão do E"'panhol 
no en11no de 2.0 grau. l\fdhor dizendo, a volta do Ca-tC'lhano 
para o curnculo dos cursos de!.-õtc grau porque durante os 
anos 50 e comeco do-1 anos 60 este idioma era administrado 
no então curso· cientifico, graças ao qual pude cu mesmo 
ler paginas belíssimas de Gabriela Mistral, e~crttora chile
na. de Amado Nervo. padre mexicano, Joié Martí, poeta e 
_du-hcrm de Cuba. trechos de Cen·antes, o imortal autor 
de Dom Quixote. além de estudar textos de Biologia, de 
En"rJ?:ia Nur-lear, de Bioqu1mica e de Medicina diretamente 
no idioma da Espanha. 

Fiquei cont-t'.nte com o E!:-panhol de novo na.s cFcola...._ de 
no~ pais, se bem que. cm verdade, muito mab contente 
f:c1ria te fosse introduz1do o Espc-ranto. Aliás, o falecido 
deputado fedt-ral do PMDB por São Paulo, o jornalista 
Freitas Nobre, que chegou a !'"er líder da Opo.<l-ição no go
vi--mo do Gl'Ileral Oei.!-c), conseguiu tramlta.sse no Congres
~ projeto-de-lei adotando a Língua Internacional Neutra 
Auxiliar (criação do polonês Zarnenhof) como opção n~ 
Exames Ve t1bulares às escolas superiores de todo o Brasil. 

Xo entanto, quando uma colega de Português, de um 
oo~o e Udual noturno pediu-me que a auxilias.~ na apli
('J.çao de uma prova bimensal do no, ~o próprio vernáculo 
- deu-me tr_istcza ao ,constatar a pobreza de conhecimento 
da propna hngua nacional por parte de alunos de seu$ 15 
3 20 ano ' Bem. como professor que não adota definitiva
.:z1:~"~ o tr te de múltipla e..c.colha <onde o aluno arrisca o 
P...plte c.;.ntando mamãe mandou marcar nesta daqui l. pre
~enndo rec-p0 tas um tanto discur.:Siva~. eu jã sabia mais ou 
meoo, como . e conhece tão pouco .i última flor do Lácio. 
conforme cantou, um dia, já distante, o estro de Bllac. Mas 
quando colaborei com a colega de colégio. eu que lecionei 
~cJr.ntemente nos 3 língua I parece mentira mas já cometi 
~;;e J>ecado, sun~) durante quatro anos, f0bretudo no., fa
DlO!C. e -audosos) c~ os de adm.is,;ão ao ginásio, literal
mente l'ai dos _céus. f1qur-i pa~ado. apavorado, <uria mais 
~rto_ dizer a."'- im I dl~nte de erro.i cr~sos por falta de co
nhetim ,to 1:lementares Jà não vou dizer de regência ou de 
ccncc da.nti.3 porém de 1imples ortografia. 

rn tm PE- '.lr que o~ congres.'!istas estariam empcnhado!ll 
: 0 ~Jca~ o Portugués que se fala no Brasil, em Portugal 
f;Uau maJ>~~!t~~ Africa, fazendo do nosso idioma uma lin-

< t Sem poesia nt:·nhuma eu recordo mais uma vez o. 
'{!~º Ob.vo Bilac Que. em conferência famosa. dizia! 

dignfdad O ..,o começa a J)(>_rder a ~a lnd(•pendéncla, a sua 
Pe"'der e. a •ua ~xi""ti-nc1a autônoma. quando comf'ca a 
"O~tín ° amor do idioma natal. A morte de uma nação -
~ ':ut~ ~:d~iZ -,,.~:;c-c;a pelo apodrecimento de 1ua lin-

,,' 'u ll !!I 111'' 1111 '. \' :: ::i .,11 

CO·Nt'°l!P')C'• l!'lf>S, ,:-. -':.. POUCIA ~IUTAR. 
r -. uE B('WERQs. C~AS DA 0AN11A. PETROBRÃS, 

E ,:, úOS TRANSl'ORTES, COMPACTO!\ PEDREIRA 
"' ! 5.A.. Mif.Z.STtffr.> 00 O:êRCITO. 

• - ., ;i..RJADOSS:1';,IÇOSFUNERÁRIOSDOS 
E'<ITERJOS PÚBUÇOS DE NOVA IGUAÇU 

~ ~~""'''".:~C:i'"'I 
'ili,, ,~ '"'' 
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F,JA :.r: t , - Tl .. 1..(.FO ;;.z..,.:-t,J 
CENTRO- UOVA tGW..~U 

CORREIO DA LAVOURA 

Sef e de Setembro 

CINCO MIL PESSOAS PRESTIGIARAM 
OS DESFILES NO CENTRO DA CIDADE 

Cerc4l de 5 mil pe ou a ~tstlram bado. ~o• de fll~ 
,..,·tcos escolarc- da Seman.1 da Pátria no Centro, ('ncer
r ..i:o com um how das bandas marr1:us do Centro Educa
lcr1aJ Gullhc-rmf" Filho de Queimados e Dragõe. Iguaçua

no QUP fornm muito o.plaudldas .. 10 executarem mú- lca do 
c:a cloneiro n~l(.'ional como ''Corac;âo de e.: tudante" dr Mtlton 
Nru:rimento e Frrnando Brant. ''Andança·• e "A~ Branca·• 
de Luiz Gonzaga e Humberto Teixeira. 

As comemorações da Semana da Pátria em Novo Iguaru 
1r. cwram dia 1 t:1 dC" set<'mbro em fri'ntc à Pr ' ura e 

or•m :JarLm durante toda ~mana. levando a!I ru l dr1 di -
tritos milhar<!'& de, pes~oa.J. queb, ando um pouco o. roti.1a 
do" -'eus mor;1.dore'-. Os r~tabelecJmcnlo!i de en:;ino tanto 
públicos como particularc •e esforçaram para dar um co
lorido dlferC"nte às comemorações. demon trando muita cria
tt,·Jdade. ate mc"'mo quando chama\·am a atenção para coi
cas 11érla.. como a situação do en~ino, a destruição do melo 
ambiente, 'l poluição industria e outros t<-mas ligado.."' à 
tuJlidade 

O e ·tudantc;,i demon.<l-traram e.!;tar i,jntontzado:; com oc; 
problemas do mundo moderno. alertando para ª" dcf1c-lên
C'las da ~aüde. do Eanea.mento bá!-lico. da educação e para a 
~e truicão do ecossistema. chamando a o.tenção dos adultos 
e das áutorldades para c .. e• problema• O Prefeito Alui!to 
Gama e a Secretária dr Educacão, Judith Cardo o. não 
faltaram a npnhum de!'f!Ie, le-vándo r-om tauas prc ·encas 
cs:imulo e rntu1iasmo ao.~ participantes. 

O~ desfile.~ rivicos e""colare~ -~e encerrarão, no próximo 
1hado. dia 14, em Au~tln. coincidindo com a..-. comemora

(ÕNJ dos 95 anos de criação daquele distrito. que no pa.s-
5.ado pertencia aO-'I laranjab do comendador Franci!co José 
Soares. A partir de 1940. a fazenda fol tran!-formada t"m lo
teamento. dando origem ao bairro exi tente hoje. O nome 
Austin !oi herdado de um engenheiro canaden~e que traba
lhou na implantação da e trnda de ferro que corta o di,
tri.to. 

ONDA DE "Pl!IORJDADES" 
Nf:Y .'\LBERTO 

A o ~a. agora. é "priorizar". Isto :ne lembra coi.
sas do tip., ''Década da Educação". ' 1quatro anos em 
um" e outt baCoseiras publicitárias. Caso fosse da
do ao ideali: !or de tais "slogans" o direito de admi
·• ..,trar s_JJ pr,_1 io corpo teriamas coi~as do tipo "dé
Citda do dedao c;c pé esquerdo". "quinquenio da ore
lha direita". e. ass.m, em poucas legislaturas o mons
trinho estaria pronto. 

A pnorid.1de de uma administraçJo é uma só: 
,1dministrar. Cuidar das partes para que não se pre-
1 _ jique ,1 harmonia (a proporcionaltdade do todo). 

O reflorestamento d3 !ó-erra é tão importante quan
to o saneamento básico, quanto a questão disso, da
quilo, etc. 

Por outro lado. não compete â sociedade organi.
zada, desde que lúcída. discutir como tais coisas d~
,. erão ser fritas. E1a rervindica. Os técnicos que cu1-
dl'm da execução. 

PARQUE DOS BRINOUED~S 
(l'RAl;A DA ,.roEnO!I.OE. 84) 

LOJAS 
(PRAÇA O?. 1.;Br.ROAJJE .• Rl 

Brinquedos naci-Jnfic; e estranqeiro~ 
Papelaric1 e artigo~ para yresentes 

TEI.EFOXFS: 767-7~72 E 76>-78-19 

·--------------------
:i .--

~ Contabilidade Nl'lson liornicr Lt1a. 
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"~ . 

... :,, .,, ,1 -~. 

, ... 1 1, , T '7 "1 
J r "'J 

Marcos Venício Sil-,a de Andrade -;I 
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PA~lNA S I 

PASSATEMPO 
8ARAO DE 'IUTAMBO 

DE IOUASSO A IGUAÇU 

De 17 a 21 de et<'mbM n 
compct,:ont.e diretor! l do Nova 
Iguaçu Country Clube c"""tar 
promovendo, em parceria com 

ln""ttuto HI. tórlco e Geogra
f de Nova Iguaçu, a mostra 
l tograflea-plá tlca o d o eu
menta 1 "MomPnto.: d~ 
rcua ú a Igu:i.ru·•. A monta
em da exposlc;ao e a t á ob 

P pon abthdadP da ~e~ulnt 
e q u 1 p e: Luiz Eduardo p· 
re , Departamento Cultural cL. 
dito ClubeJ. NeY Alberto. Ma· 
rlh·na Medeiro., M. ~I;,d "> 
Orlando Rafhael I o 4 últ1.m 
do In tituto Hi.. tort:o) s;ilv 
o r.~ 1guaçuino•1 

SEDE PROPRL~ 

Em outubro o Profe-s.,:or Ney Alberto entrará em cont , • 
com o Pref..,.tto Ah1i~io Gama. para iniciar entendimento • 
no ·entldo d con e uir uma jJ.C'dc própria, para que o In4 .. 
tuto H1,.,,tôric m • • blbliotec 1 mu , u, hemerotec:a, fototec.1 
e mapoteca 3er :.,i.;e o MunJ.c:1p10 vai -egu.rar a peteca'? 

EDUCA';AO MUNICIPAL Ql.iER LEMBRAR ROMILDO 

Ao que tudo indica a secretaria l\-iunicip,11 de Educaçao 
- que vem de!lenvo1vendo importante trabalho dentro d'l 
tema: Comunlcac-ão ntraves da Arte - irá, em bre\·e. ho
men:1gear o in"' Q.U('Cl'l,'rl poeta-melodio"'o Romtldo Ba..t'W 
rque a população Já o tran formou em patrono de rua, 
Romlldo que foi p~r~eiro de m\ltto: poeta.s lguaçuanos. er 
o compo itor predileto da amada Clara Nunel'I CBra..'-llcirJ. 
Guerreira l. Est.1 nova fase do Projeto da Educação Munici 
pal e tá descobrindo nos.;o- valores culturais. Dai, em boa 
hora, no~o Prefeito r:. tar falando na construtio do Tea•ro 
:\1untclpal. Pauta da ca!>a. 

HORA DO RECREIO 

O valioso encarte do "Jornal dr- Hoje" a partir do an:
que vem poder'.! de rncadear. juntamente com o tambér 
valiorn documentirio do no,·•o querido •·corr('io da Lavoura·• 
a propo ta do Profes~or Ney Alberto. ' ·Refrescando a Me
mória ... para conhecer as blo~fla do:-1 patronos da..'I e~o
las mu:1iripais e e,taduals. Pa•rona unido jamais é e~u · 
cido. 

EMANCIPAÇOES 

Que nos~o.c; irmãos de BC'lCord Roxo. Quelmados:, Japer -
Engenheiro PC'drdra não deixem que noS!la .. família·· f ;.0 

distanciada. Independência não -Jgnifica di-!tanciam .... -• 
ódio. Temos raízc3 e a""J)iracõe:s comuns. E um elo ma~o .. -
nos impele à união perm~nf!'ntP: o Povo ,que aspira ç 
melhores condiçõe~ df" vida I A Geografia é no~so leit 
Que todos os municípios te n h m vereadores bons d-
Cãmara 

PRA NAO DIZEREM QUE NAO \'OLTEI 
A FALAR DE IMPUNIDADES 

MALANDRO MARINH'sl:RO 

Sei que o mar não t pra peixe. 
Mas o tempo vai mudar 
Mesmo que o barão se queixe 
Mesmo que o feitor não deixe, 
Meu barco vai navegar. 

Em tf'mpo de bandalheira 
Muita gente quer mamar . 
Tem mais bico em mamadeira, 
Tem mais pernas pn rasteira 
Que "poupança" pra tombar 

Em pesca de apuração 
Quando n dura pu.xa Jt línha. 
.Jam:il..., PM?'~ o ~r::i.,dalhão 
Nunca pP C'l o tubarão. 
So ff~V"l mesmo a ""ardlnha 

Bom malandro mnrinheiro. 
Acrc-dlte quem qul:sf'r. _ 
Não mamou com tesoureiro: 
Fundou. sem nenhum dinheiro 
Um porto em cada mulher 

TERESôPOLIS 

Quem na :ce funto à<:- e~t ·la
Consegu('. a 1m. melhor ve-13.9, 
Ouvi-las_ ~entir-~ bem. 
Quem vive em tempo de S<'rra. 
Sente o ar qu(' nutre a tnra. 
Vtve lá e v(V(' além ... 

t: aut tudo é sempre novo. 
A St~rra, a terra. eu Povo. 
MeS'n"'> ... ntrando e~ Centt>nárb 
Me~mo pr-rdendo o trE'nzinho, 
Ninguém se sente F07.Jnho, 
Porque tudo (> rnlld:"rlo. 

Do Univer~o. um oedarlnho. 
Plantado com mal~ carinho, 
Sempre nlena O'i fl1ho<ili eu1. 
Eneanta n todo." pois pf"r• 

Pra prov r n e r \'O e rt> -
Trm mesmo n Dedo de D 11 

PREGADOR 

.:rofct 'lr ,,de Medicina l " ~ ~Ir-na QUP 1A f•~ nr-crón"'I 
c•m pre- unto • qu"' r,ror, ov.,.,1 11tr d11 rN1rteJ:l'""º 11m orei; 
nas dua" rn.l)ec-A•. n!l. do nrPan ,,. n:1 df'IE". Vnt vn que 
lnfl"llz mn!"tclador f1nha d<"· .,.t,, ,·lf' ,.,. nreg~dor rf'llt:lo"o 
Vai 11<·r riue- <·m n:io rnn Pe111nr1ro lntlL• tve- P:l"~r n 1;acol 
nh:i " df"u-nr-pm ..,,&- r M'('lha111 pr fp,r u o ,-vPnto df"rradelrr 
ao lnvé de Pfff"·lr >·Jtrlna 11rrgcu1-l"c.. Vai \'er. tambétr 
QU~ o d(''.'JC"'J)erado c ml"'it ro 11n tn:-nllto. nor c- 111•3 da rf' 
cc~o-depre 3o r,1_, a-•Qutla o nodf'r aouJs1tlvo da or 
ouJacãn re-r-nrFP11 " 1P\"1-M•m ntn niin ,:f'lft,tte~1do. nela il"I" 
POS--"lbllldftdf' (1,,. nflnu•t'I,. 11m 1'rP .... ntt1in NO"II?. F'dt1(':\r-

~~d'!n!~fm~º~,.b:~~~~?Vfd:~e• nos."º" eulr-ld'ls não pie •nta, 1 ----------~~-



D 23.A 29 DE NOVEMBRO DE 1991 CORRE O DA LA.YOURA 

1 1 

PRÊiir,V.tii Yumt1~t ~iff 1íi0VA:11G~~» 1 

AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL N• 210/91-Cl'LMS 

O Pce.sideote da Comissão Permanente de Licitação 
para Mate.riais e Serviços da Secretada de Administração 
A VISA que fotil renlizar licitação destinada a aquisição de 
material hospitalar, conforme processo n' 02/l l.47i/91, 
a ser licitado no dia 06 de dezembro de 1991, às 12:30 hs .. 
na sala de reunião da CPLMS, situada â Rua Dr. Athaide 
Pimenta de Moroes n·• 528, nesta cidade. 

O Edital com a~ <;specihcações, encontra-se à d1spo
sição dos interessados ao preço de 01 (hum) UFINIG. 

Nova Iguaçu. 20 de novembro de 1991 
Marden de Fana Meira - Pres1dente/CPLMS 

Processo N· 01, 20 639/91 

EDITAL 
Venho na qualidade de Presidente da Comissão Per

·.oanente de lnquénto AdmmistraÜvo. nomeada pela Por
taria N" 1.063, de l de novembro do corrente ano, ceite-
• ar os termos do Edital, publicado no "Jornal Hoje", em 
15 de novembro do corrente. no qual solic,ta o compareci
.nento do Sr. José Renato Taboada Costa, para prestar es
...:lartcúnentos no processo e.m epigrafe. 

Outrossim. informo v V. S .. que deverá comparecer 
.10 próximo dia 27 de novembro, às 14 ,00 horas. 

No,a Iguaçu, 21 de novembro de 1991. 
DULCE DA SILVA 

AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL N 238-091-CPLMS 

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação 
para ~lateriai5 e Seniços, da Secretaria Municipal de Ad-
.nm1stração. A VISA que fará reahzar licitação destinada 
J aquisição de materia) hospitalar, conforme processo n9 
J2 "12. 140/91 a s,·r licitado no rlia 06 de dezembro de 
1991, às 11 ,30 horas, na sala de reunião da CPLMS, si
uada à Rua Dr, Atha1de Pimenta de Moraes nº 528, nesta 

<:idade. 
O Ediral com as especificações. encontra .. se à dispo

s ição do, nteressados ao preço de OI ( hum) UFINIG. 
No, a Iguaçu. 20 de novembro de 1991 
Marden de Fana Meua - Presidente, CPLMS 

AVISO OE LICITAÇÃO 
EDITAL N 237/91-CPLMS 

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação 
para Materiais e Ser\'1ço, da Secretaria Municipal de Ad
n11n,stração. A VISA que fará real.zar licitação na modah
;lade de Tomada de Preços N•· 23719!-CPLMS. conforme 
>roces.e de n· 02/ 12 . 172/91. destinado a aquisição de ma-

1enal de consumo hospitalar. conforme processo de n'' aci
\la menuonado, a ~er hc1tado no d,a 06 de dezembro de
i 991 , às 11 :80 horas, na sala de reunião da CPLMS, si
uada ã Rua Dr Athdide Pimenta de Moraes n' 528, nesta 

cidade. 
O edital com as espeoficaçõe-s, ?ncontra .. se à dispo· 

içâo dos,-rnteressados ao preço de OI (hum) UFINIG. 
No,·a Iguaçu, 20 de novembro de 1991 
Marden de Fana Mtira - Presidente, CPLMS 

AVISO OE LICITAÇÃO 
EDITAL N 239 191 -CPLMS 

O Prr5idente da Comissão Perman ' lte de Licitação 
para Matenais e Serviços da Secret<.,nc.1 de Adm,nistr.,ção. 
.-\VISA. que /ará realizar hcitaçâo destmada a aquisição de 
material ho'P.!talar, conforme processo n 02/12.171/91, a 

er l,ntado no dia 06 de dezembro de 1991, às 12 00 hs .. 
na ala de reumâo da CPLMS, situada à Rua Dr. Athaidc 
Pimenta de Morae:~. 528, ne~ta c~dade. 

O Edital com as e:--pec1ficações. tnc:ontra-.1e â d,spo
"~ão dos mti:rt,:;sado, ao preço de OI (hum) UFINIG. 

Nova Iguaçu, 20 de no\'embro de 1991 
Marden ~ Fana Meira - Presidente/CPLMS 

Prc<esso 07 /10 14 3 91 

EDITAL 
C, 1--,e~ideot.e. da Com,ssão Perm;u"!ente de Inquérito 

..\dC' 1nistr:tti\'o, nomeada peta Port~ria J .063, de J 9 de no
Pml- ~ do cortent~ ano. ~oli~t.l o comparl"cfmento da fun

uon,ma Marly Santos Mussel, matrícula n·• 67. 7050-9, pa-
4<-• prestar esclar«1mentos no processo em epígrafe. no pró-

.no dia 22 de novémbro do corrente ano, às 11:30 horas, 
r, Rua Dr Athaide Pimenta de Moraes, 528, edifício-sede 
,J.a Preftuura Municipal de Nova Iguaçu. na sala da co
Uit!Ulgo. 

Em li 11,1991 
DULCE DO AMPARO SOUZA DA SILVA 

Pr~id•nte da <.:.P.1 A, -

TRANSFERENCIA DE DATA DE LICITAÇOES 

Ed,ta1s 201/91-CPLMS - I 71/91-CPLMS 
CPLMS - 200/91-CPLMS 

209191 • 

O Pru.,,datc da Comas$áo Permanente de Liciti'Çâo 
para Materiais e Servl,;oo da Sccrcuu:ia de Admint,tração 
J.a Pttíe1tura Municipal d~ Nova Iguaçu, A VISA qul.!" for.) 
rc-aalizar reunião de tlnada a abutura de propost.ls iclati• 

aa aos Editois 200/91 - 174/91 - 209191 e 21M/91-
CJILMS. ja llcltaJoa anteriormente t tm ( ompart"cimento 

l '-1 \ " t i :-.•' ' 1 1 ,J "I l 1 ª" propó~en .. , "- que' strá teoh>Uda no .J\.\:;,dnt'o dia 26 d, 
novembro de 1991. as 11 :00 horas, na sala d, reunião da 
CPLMS, situada à Rua Dr. Atha1de Pill'lenta de Moraes 
n· 528. nesta cidade. · 

Os Editais encontram•se ã disposição dos interessados 
no endereço antes mencionado, ao preço de OI (hum) 
Ufm1g. 

Nova Iguaçu, 14 de novembro de 1991 
MARDEN DE FARIA MElRA 

Presidente - CPLMS 

EDITAL N• 231/91-CPLMS 
O Presidente da Comissão Permanente de Licitação 

para Materais e Set:'iços da Secretdria de Administração 
da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, A VISA que fará 
reahzar lic1tação na modabdade de Tomada de Preços N• 
232/91-CPLMS. destinada a aquisição de formulários con
forme Processo N· 05, 10 780/91-SEMFA. a ser licitado 
no próximo dia 25 de novembrc. de 1991 às 15:00 horas, 
na sala de reunião da CPLMS, situada à Rua Dr. Athaide 
Pimenta de Moraes, 528, hesta cidade . 

O Edital com as especificações. encontra .. se à dispo
sição dos mteressados "º preço de 01 (hum) UFINIG . 

Em 11.11.1991 
MARDEN DE FARIA MElRA 

Presidente - CPLMS 

AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL 233. 91-CPLMS - PROCESSO 02. ·12.003/91 

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação 
para Materiais e Serviços, da Secretaria Municipal de ,Ad .. 
m1nístraçâo

1 
A VIS A que farâ realizar Jicitação destina-

da a aqui1;;ição de material de consumo hospitalar conforme 
Processo N• 02;12.003.191, a ser licitado no dia 28 de no
vembro de 1991. às 11 :00 horas, na sala de reunião da Co
missão Permanente de Licitação, situada à Rua Dr Athai .. 
de Pimenta de Moraes, 528, nesta cidade. 

O Edita] com as especificações, encontra•se à dispo• 
sição dos mteressados ao preço de OI (hum) UFINIG. 

Neva Iguaçu, 12 de novembro de 1991 
MARDEN OE FARIA MEIRA 

Presidente/ CPLMS 

AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL N• 231/ 91-CPLMS 

O Presidente da Comissão Permanente de Llcitação 
para Materia,s e Serviços, da Secretaria Munic1pal de Ad
ministração, A V I S A que farã realizar licitação destina
da a aquisic;ão de material hospitalar. conforme Processo 
de N 02112 165 91. a ser licitado no d,a 28 de novembro 
de 1991, às 14,00 horas, na sala de reunião da Comissão 
de Licitação, situada à Rua Dr. Athaide Pimenta de Mo
raes, 526, nesta cidade. 

O Edital com as especificações, encontra~se à dispo .. 
sição dos interessados ao preço de 01 ( hum) UFI:-.JIG. 

Nova Iguaçu, 13 de novembro de 1991 
J\IARDEN OE k-ARIA MEIRA 

Presidente - CPL~IS 

AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL N° 235/91-CPLMS 

O Pre~idcnte da Comissão Permanente de Licitação 
para Materiais e Servu;os da Secretaria de Administração 
da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu. AVISA que fará 
re,,hzar lic1tação destinada a aquisição de medicamentos, 
conforme processo de n' 02 11 896/91. anexo ao processo 
02/11.897/91, desunado ao Hospital Geral de N. Iguaçu, 
a ser licitado no dia 01 de dezembro de 1991. às 14:00 hs., 
na sala de reunião çla CPLMS, localizada à Rua Dr. Athai
de Pimenta de. Moraes, 528. nesta cidade. 

O Edital com as especificações, encontra-se à dispo• 
..ção dos mtere,sados ao preço de 01 (hum) UFlNlG. 

Nova Iguaçu, 18 de novembro de 1991 
MARDEN DE FARIA MEIRA 

Pre.idmte - CPLMS 

DESPACHO DO PREFEITO 

Processo N• 02. 11 . 878/91 
Baseado no J)tonundalllaito da Aasessoria \le Conuo. 

le Interno - ACI. JiomQlogo a lidlaçio na modalidade de 
Tomada de Preços N · 210, 91. ad1ud1co o fortiecimento a 
Nova Iguaçu Revendedora de Vejculos Ltda Autori.:o a 
em,ssão UJ Nota d, Empenho no vale,, de Cr~ 7!5.il9.31, 
em nome da adjudicada. 

Em 19.11 1991 

ALUISIO GAMA DE SOUZ<\ - Prefeito 

AVISO OE LICITAÇÃO 
EDITAL N 236/91-CPLMS 

O .Presidente d.t ComissJo Perman~nte de Licitação 
para Mattna1s e Serv~c;os da_ Secretaria dt Admin~trac;.ão 
AVISA que !Jr:i reJhzar hc1t,1ção na modJhdaJe de To
mada de Preço, N• 236191-CPLMS. destmllda u aqu151ção 
de medicamentos. conforme processo n• 02/11. Q00/QI a 
,er licitado no dia 05 de dezembro de 1991, à< 1 i :00 hs., 
qa tala de .ceunião da Comissão de Lu.:1taçi10 51.tuada a Rua 
Dr Athaide P1m.enta dt f,.1orileS, 528. neH.1 c1d.1de 

O Edita] com as tspecfÍicaçõ~p: encontro ..... c à J1spo• 
siç•o dos 1n1<.«••ados ao preço de OI (hum) UFINIG. 

Novu Jgua<;u, 1~ de novembro dl~ 19QI 
MARIJEN DE FARIA 1\11:IRA 

:>r<•idente ,la Cl'll\lS 

P~GlNA 6 

Das Encíclicas ao Palanque ... 
NSWtóN G. DE ~RR,OS (ABI e ABRAJEE) 

Varia a Enc1dicas que-~ pre<>cupara.m com 0.1 probl! .. 
mas :.oci.,. , t'\.Ut.:11amos, rap1aamente, citar. 

HERUM NOVARUM de ~ão X1ll sobre a Que5t~ Optràt"ia. 

~~f't~~•1~~~~e ~ 10P1~fso~~r~ ~~:~:i:~ •octai!. 
PACEM IN TERRIS de João XXD.I ,obre a fraternldaõ, 
humana. 
POPULURUM PROGRESSIO de Paulo VI •obre temaa IIO<:ia,,, 

As C/dl/l'AS CIRCJ]Lt.RES SOLENES de Sua. Santl<l.ld•s 
~~V~P!; =~: ~::e~J~s.atençao especial desse pro .. 
' Agora., -Soa santtóade aai de suas tnstalaçóes trad1cloIW1 
para usar º" palanqu~ dos cassa-votos dos POdere, leg4 .. 
1auvo e executt•o para entrentaT a turba. aparentemente 
pacifica, ou pacrfllita, com os temas - OS TEMAs Mru.. 
tJARES - que o PROPRIO JESUS ENFRENTOU CON'fP., 
DUAS PODl!.ROSAS FORÇAS POLlTICO-REUOIOSAS. . 

Em magnlnca companhia de PROFESSORES D,\ 111.s. 
TóRIA DO CRíSTIANu."MO, de FRANÇA E ITALIA, PR!N. 
ClPALM.ENTE. estamo, lutando pela HUMANIZAÇAo dt 

J e.<.u~umaniza .. Jo é colocá-lo em . familia de_ operárt~ tli. 
1ngela Galiléia. Carpmtelro na oficina do proprio Pai Com 

,ua Mãe Maria •·c1e Nazareth executando todos os trabalho, 
de um lar. lnclustve carregando a àgua da chuva J>ara o.s 
animai::. e a::. planta.ti. E a água do Poço de Jâcob para, a 

higi~~~ª{~lo ê ler no~ três Evangelhos que seu:!' lrmão, 
e chamavam Tiago Maior, José, Simão Zelote, Juda.; Tadeu 

e suas irmãs Maria e Shoshanab. Que seu<> avos maternes 
-e chamavam Bana e Zachartas. Que os avós paternos se 
chamavam Maria e Jacob. 

Que aos quatorze anos seu Pai José desencamou. ! 
_•obre seus ombro~ reeairaID a:$ tarefas do sustento de StlJ 
irmãos menorc,:; mais :.ua avó Hanah muito Idosa. 

Que freqüentava desde 03 ,sete. a~os a.s aulas da S1nagol:,1 
onde também aprendeu uma proflSSaO manual. 

Que a sua mtellgenc1a singular. sena de um super-d~ 
tado, logo procurou os Rabinos para que:-tionar aa:. que~t~ 
do holoca\l.!Sto e da miseria do povo. Do seu povo, pnnc1pal 
mente, ,;ob a tutela de um DEUS t:NICO. . 

Suab t.ese~ debatidas na rua, na.s praça.s publicas, sempre 
venara.m sobre a riqueza ab'U.>iva d.e una e a mi.,ena de 
ou~ros. 

Era um SOCIALISTA PACIFICADOR E CONTRA ,\ VJQ. 
Ll;.'iClA TAO CLARA A SUA TESE QUE OA.'WHI A EN• 
TENDEU. A PRATICOU e TRIUNFOU. 

o MISSIONARIO JAO PAULO !oi para os palanque,, 
Em cinco bilhões pode de.!ipontar um dei.e, pera~o. u.m 

descrente um mamaco, um excentrico. um in\1eJoso, um rt· 
voltado, Úm drogado, 1:1m bêbado e maneJar a arma Entao 
ptJlo valor moral e Poht1co da personagem mternac1onal. t01 
necessano ga.star b1lhõe:t. 

Tudo pela sub-inteligência do animal chamado de ra
cional 

Ma., as questões TODAS OU QUASE TODAS. s,mphlita· 

da.~ ~~ J:~~~e 
1
º!ój~a~irvaali~:~~e f:16g~cfª~ª~Q;~te TOR 

ATL..li'I 

A enco!.ta de um monte de ~e~senta metro.• 
Poderia sa a praia cto Mar d.1 Galileia. 
Poderia ser um bote d.e pescador do Mar de Genezatttll: 
Um;.,, yraça onde apedreJ a!sem pro~ututa:i, protegendo ., 

mac~~~~ada!e~1pi~~si~o:~~~~in:~-ca de casebre, onde •t 
l~em o Talmud, o Torah o Levítico, o Deuteronomio. 

O lamentável é que a, QUESTOES SOCIAIS FORAM U:· 
VANTADAS HA DOIS MIL ANOS ... Para o, malt!IUIU<fll 
exigentes podenamos sor .. ar 33 anos m:;iilt 1958 anos. DIW 
dar exatamc:ite. 1991 anos. 

Qual o otorri11q-I.ar111g9I0g»ta que pode anali$al' """ 
caso de Sll,RDEZ Pjl.RCIAL? 

Meu Me:.tre Manuelz1nho Florença, muito objetivo, tal· 

,·ez ~~~~i:i: ~~"'t C~~: DE BURRICE )415-

MO MasB=;t~m~~~~Ci!..,~ a revolta. retornaJOO l ~
ma cOllt"IOeira, e ine dlaae patern&Imente: MAIS Jll· 

TELIG~ ~~"Y.J~ 't~t~1 &~ouicu 
HUM.UIA? 

E o FJlosoto entrou em profunda, medlt~.i 

A NAO VlO~CU. fot a ll9ão que Oandhi "°"'ª:iff. 
e racionalmente do CrlttlanJ•mo de Je,u•. oom a NAO de to
LaNOIA derrotou o maior Exerc110 . e matar Mar~ ... 4"' 
dos os \emp(ll. E fez a Independénc1a dP •ua tncll&. - • 
tudo, a lndependéncla de 11eu.; quinhento• milhóe• de wn» 
to.11 e aub-allmentadoe. 

Com a não vlolénci,. e ~ ~ JNFLEXlVEL IM~ 
CARNAÇÃO TODOS ESSJ:s VIOLENT.ADORES DA !li· 
AMOR AO PRÓXIMO VAQ RENASCER EM ~ f# 
FE:RIORl!S COM TODAS AS DEFORMAQOES ORlv~~ 
AUTO-DESTRUIQOES DO PROPRIO CORPO S()MA'MÃt'i;.\ll· 

OS CORAÇõES ENDURECIDOS NO MhL EST 
ORANDO EM MASSA CIO-

BASTA TER OLHOS DE VER E RAZAO PARA RA 
CINAR. n?I· 
JESUS: EU NAO VIM DI!:STRUIR A LEI lllAS DAI! 
PRIMENTO A ELA 

ESCRITóRIO CONTABll SESIL l;] 
L~l'all.ca('.io d~ J_'lrmas ~ !\utonomo. - F1critã1 co;;:s 
dai, e lndurtri3u _ lm~tu de Rf'ncb - H )f -

f'GT't - Pro(uradoria tm Gtr31 

,on " DTRrÇ.\O DF. 

SE!.'ASTI.\CI DA S ILVEIRA 
CRC ~28'Sl-9 

TFI 
~\' JOAQt,M "'\ CO! TA L!)IA 

7til-49M LOTP XV N !UI ,\("I. 
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Irio .. Informal 
LA DOLCE Vila 

H8UYWOOD DISCO CLUB 
O ENCONTRO DE DUAG GERAÇ055 
ANIVERSARIO DE CRIANÇA 

-.;I.~,~ D di Ana Paul_a e Cláudio m3rcado p~ra 29 de 
10

_ 

oro. 19 horn~ I{Cre1a PorcJuncula de Sant'Ana, em Icn
ffJ.'lN•trroi. :\v Lno _Augu:.:::t(, da Silva e T•rrz:i Conr.,do c,a r:i~.; '}iild<'br3ndo Cltlnl Mar1n.s e Lutz."t Irt-ne Rlede. Marin. 
(Jll,· dam. 

flNAL DE ANO 
·com O grande num_ero de banqu~tes de final de ano _ 
J'3 com todos o:,; dia~ ocupado~., com festas do gên~rol, 

.ariosampa Je\'a ao a~ t~ dezC>mbro apenas os shows com 
.,1. Jenco da casa. Mod1t1caço1"::; na Banda Alma Nova: en~r:im 

(l e rantores Celso e Janeth e fica o conhecido Helton. Os 
Dll dlCO-· são os '!1esmos. Gaucho e ~~arcelo nos- teclados. M:1-
~ no contrabaixo. Faisca '.Percu~.:,ao 1, Antlre Valle 1guitar
,JD f Jorge Antunes 1batena 1 

ri' Em janeiro roltam os :;hows com e_ cartazes da MPB. 
E"Dl ~rande estilo. 

)IO=undo Rodrig~es mostra seJs quadro.;) no vern:ssage 
Jo d.'.a 28· ca.sa_ Shopping na Aremda Alvorada. Barra. Expo-

·ào va: ate dia 30 de dezemb_ro 1.: \'ale ver de p?rto. 
. , Raimundo na,;;ceu no Ceara m.as mora em Nova Iguaçu . 
. l"l!º de artistas e de gran<l.:>s nomes no mundo ,jas artes. 

Dá, talou Oorothy Bastos: < Raimundo Rodrigues re1~ova sua 
Jbr,; tom ~,ytUeza. colocando em .seus trabalhos mat :rias e 
:iJ~to .. :orno recur3os. apresentando assim agradavcis re

!UJtadOS . 
- As p.ntura,_j, montagens e desenhos poderão ser v1~, os 
oa Laja A do Bloco F. A~otem na ag~ncta. 

Cl'LTtiRA 
Casa da Cultura levando t:1.ma programação bem var:ada 

e qi« es.ta agradando em cheio. Vejamos: quart~-feira, d_ia 
v; a Ora. Rosa de Fat,ma faz palestra com ex1b.ção de f,1-
Dii ~bre teorias de Jean Piaget 4-Um homem _~xtraordiná
r11 Um conhecer ainda desconhec:do e ProJeto Pedras . 
~~ fnal de tarde e o ingl'e~so custa 1.500 pra tas. Vale pres
t:~ar. Como entidade não governamental a Casa de 
cúnura passa por sérjos problemas finar1ceiros. Es-ta sema
:.i fci promovido um pedágio cultural para arrecadar fun-
• :lS. Os que amam a arte em geral devem dar to::10 apo o, pois. 

l'OIB E 
Por quanto tempo tefemos (ainda) que aturar essa t~a

~rrima novela r?) . O Dono do Mundo ou como é coni1ec. -
.i.4 por ai O Dono dos Chifr es .. ? A tal novela é muito Tl}im 
ras muikl ruim mesmo. Uma pena talentos- como os de Na
'.i.lia Thimberg, Antonio Fagundes, Paulo Goulart <o que fi
u:ram com ele é maldade) e tanta gente boa jogada às tra
:u. Um clima de jnsatisfação re,nando dentro da Gloõô. A 

pergunta que mais se ouve: Quando termina essa baixar;a "'J 
Odara. a griffe de Teresinha Moreira e Marcelin? Mala 

em da Mesb1a, Chocolate e lojas famosas pelo Bras:! ago-
11 txpOrta para a Argentina. As bijutecias são a prmcipa) 
tracão. Eles fecharam , aussl contrato com lojas do Parana 

c:ut Ja mostram os produtos fabricados na Baixada. Boa. . • 
to reveUlon deste ano, como vai ser? Ninguém sabe nada 
t.nda. As grandes casas de shows aguardando para ver o que 
1- concorrentes irão fazer. Um clima de ansiedade rondando 

SESC Nova Iguaçu <no K m 15 da Via outra). acel~ra~dl 
obras que caminham para a reta final. P,scina ohmpica 

~"'Jnta. os modulas principais das instalações agora faltando 
~a~ pequenos complementos para serem entregues. Tudo 

CONFIE E VIVA 
v _ HERBERT CEZAR DE SALES 

('"l! oce, Q~e neste momento encontra-se apreen~ivo(a), 
... 

0 coraçao amargurado pelas decepções que n_a vida en.,:/tU.~ ltmbra-te que, acima de tuas aflições, existe alguém 
.ti 'r/ 11..ma e ampara e consola-te a alma, carregando~te 

~
4ço;i nos: momentos de cansaço da.s lutas da vid_a. 

l!:. lllbra-te que tua apreensão é nada em relaçao ao 
-.! ~ am~r deste alguém que te ampara e te a~uda, que 

ti: ~ ~tPçoes nada repreFentam em relação ao carinho des
• :tug~ ein gue no. silêncio da vida está sempre '.1º teu laJo, 
~ 11aando tuas_ Jagrtmas, guiando teus passos, ~tzendo atra-:
•lf'r harmonia de Cétda amanhecer que o importante e 
• M:~ln.ar, cantar e sorrir, que O 1mportant~ é ser humild~ 
"'li.e 4 ' que os momentos difíceis ~ão bênçaos renovadoras 
.Qa V!tia, dor ou a decepção do p~eudo amigo é oportunidade 

f4t ~a ~gradeccr. . _., 
1ts1!s te".lguem Que_ vocé não ve e talvez descre chama -e 
t,. ~ ~ amigo e irmão que por muito te amar te carre$':l 

~.4~ ,durante o teu cansaço nesta estrada de r~dença~~ 
li.it t. ll ta, J:>_01~. tua cabeça e siga confJante na vida po 
~..'S !:ª criatura muito querlda e muito importante PªJª 
&:~.' ; ~Utla Que ELE confia. seja, pois, um. motivo ~ 

.. q~~ ta ou~ro~ Que vivem em agonia por r:1ªº compre 
0 rna1-, imPortante na vida é saber viver. 

QUISERA 

Qui~era ter o vento 
Para ~-Oprar teus cabelo.; 
Qutrera ser o " ol 
l>ara te -3.bracar ardentemente. 
Quisera ser õ eco do teu grito 
Para kr t.c-mpri? ouvido, 
Qul~ra rf>r tudo que gostas 
lJ<C'a nunca f"er t:squc:cido. 
QU1!ie-ra -·er a luz de tua vida. 

-~- ~J%~~ra ser, na verdade, 
' ~te o teu amor. _ 

l.' ~': _LA.• :;_L9°3,:5

1,:~;.~k: D:~t::rade 
" ·•- .. ,. ~°o;,;. ·wuAÇU-RJ 

~ ----

FESTA DE 15 ANOS 
CASAME~TO? 

HOLLYWOOD 
Rodovia Presid-nt, Dut·a, Kn: li 
Tele!~nes: 767-3565 • 767-3012 

muito caprichado. Vale ver. Grupos sendo conv dac!'os m: .... J 
uma. vez a partir lle dezembro para vi.sita:..- ac lncal. 
ROT,\ÇAO .... ______ _ 

I • Mar a .Manof'Ilna S - - ~ , . 
J:0: idaal' nova. Nada c.t .,noe.-. B<1rata r .... c, oe um 6ro.ip0 "J tiia 
om, ~ . L grande fe.sta, uma reunião para os 
leo~gaº/d~a~s Ch\.:i;ados em tempo de cparabcns . e Snow cto., 
,..a a .h . 

0 Ho_JJywoo_ct O.se o_CJub segue carre;ra '-'itonos3: 
~-l ~ ~t•~~a ~ quinta-fora prox:ma tem mais uma edição pa-

; · 1er10 d~ Baixada e Estado do Rio. Começa no i:'tfal 
~~ t

4
u,e, 18 hou.nn~. • 1''esta Ecos reúne o~ alunos da 

cademra Teresa Petsold. d,a 4, em Wl~ca apresentação . .fütl
sas a VE.nda na academ.a e estão praticamente esgotadas Um 
e~~:c~~a~~!qua.s~ três mil PLSSOa.s sendo aguarQàdas. suCes.ra-

ALO ALO! 

Dia 23, S!>xta, no Couti tr,· Ciub Nova Iguaçu. :mow espe
cial com o humorista Sergio Rab('llo. O show merece ser vis
l?· e de Primeira qualidade. Posso garantir pois as~istl recen
tt.mente aqui na paisagem carioca. Sngio Rabello está no 
Maksoud Plaza, em São Paulo, mas vem na ponte-aerea a 
tempo de se apres12ntar ainda no Country: 22 horas . 
• N?ite dos Sagltarianos. de Jean Kur:ak, movimentando o 
~oça,te. d,a 2 na .R.!osampa. Animação da Orquestra Taba-
1a_ra qu.e tem trad1çao de grandes bailes e som especial. Quem 
nao go~ta da Tabajara? Trata-se de uma das melhores or
questras brasJeiras. • Festa Alô Aló ,·crão marcada para 
o_utra data, bem mais adiante, volto a dizer. Deverâ ser em 
fm_s de Janeiro ou pnnc1p:o de fevcretro. Imposs1vel agora, 
acumulo de banquetes de final de ano e festas de formatura 
• Jantar de confraternização que todos os anos reúne um 
g:·upo de colunaveis vai mai.s uma vez ao ar. A data será mar
caja eita semana e o local idem. Desta vez possivelmente 
va. ~contecer tudo durante jantar dançante. Mas di~b cu 
falo mais tarde 

OS 79 ANOS DO E .C. IGUAÇU 
Sexta-:eira, dia 15 do corrente mês, foi comemorado fes

tivamente 0:1 79 anos de existência do EspO't'te Clube Iguaçu, 
a mais tradic:onal agremiação de!ite Mun:cipio. 

APRESENTA 

No programa foi servida uma saboros1ss.1ma feijoada . 
que contou com a presença de sóc~o::. veteranos que prlstJgia
ram o evento. reLmbrand·o passagens h1stórlcas da vida so
cial do alvi-negro r['uaçuano. 

João Nascimento Filho (o popular Jango>, um dos mem
bros da atual diretor:a. fez um apelo aos sócios presentes, 
para que apresentem idéias e sugestões em prol da melhoria 
e do engrandecimento do clube, 

Neste sábado, a partir das 22 horas 

bebeto e s11a banda 
Entre os presentes, anotamos: Oswaldo Soares Gaspar, 

Carlinhos Chambarelli, o popular K iko. Jorge Lopes. Delfina 
Belem de Azeredo, Gerson Belém de Azeredo, representando 
o Correio da Lavoura,, Cid Moura Sá, Alceu B1ttencourt, 
João Peneira e Nllson Ramos. 

FESTA DE SANTA LUZIA 
Foi bastante comemorada, na Paróquia de Santa Luzia. 

no Bairro da Luz <Rua Pasteur, 249), a Padroeira daquele 
populoso bairro, ocorrido nos dias 13, 14 e 15 de novembro. 
Os festejos tiveram inicio às 19 horas do dia 13, com a ban
ção dos olhos; dia 15, as 10 horas, foi celebrada a missa so
lene festiva e às 17 horas saiu a procissão, com grande acom
paohamento, pelas ruas do bairro. A noite, a ammação foi 
total. com barraquinhas de doces, salgados, teatrinho. mús,
ca e muita$ brincadeiras, onde a garotada se divertiu a vale!'. 

Programação da TV Maxambomba 
_ CLIP Visual sobre Nova Iguaçu 
_ Conjunto Musical KMD 5, apresentando 

Operaçãc Mosaico . 
Perfil/Japerj - depoimentos sobre a emancipação 

- J. Rodrigues - sua vida, sua obra. 
_ Serra de Madureira - o desmatamento. 
_ Grupo Afro de Dança Agã Ju, de Queimados. 

lvliguel Bezerra - repentista. 

As apresentações serão nos aias e locais :;eguintes: 

26.11 
27.11 

28.11 
29.11 
30.11 

_ Jª .. fe:ira - Bairro Aliança .. Rua Fortunato 
_ 4ª.-feica .. Shangri-lá - Pracinha da Rua 

Acaruanã. 
_ 5ª-feira - Palhada - Estrada da Palhada. 
- 6ª-feira - B. Roxo - Largo do Bom Pastor. 
- sâbado - V,!a de Cava - Centro. 

Sempre no horário das l~:30 horas. 
Se chover, como sempre ocorre, a exibição será 

cancelada. 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

BRINQUEDOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
PAPELARIA E ARTIGOS PARA PRESENTES 

TELEFONES: 767•7272 E 767-7849 

Filhos do Forró e Gloos Disco 

Apeio: Colchões ORTOBOM 

OBS.: Desc. especial para quem entrar de 20 às 22 hora_s 

Rua Berr.ardino Melo. t.•35 - No,·a Iguaçu/RI -
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COiMSRA 

Floricullurã Aialéa de Iguaçu 
ORNAMENTAÇOl:.S I)E CLUBES E IGREJAS 

ENTREGAS A DOMIULIO 

R'!A CORONF.l, FRANCISCO SOARES. 95 

NOVA lGõ1AÇU - ESTADO .>O RIO 

\ 



MESQUITA ENFRENTA O MADUREIRA, 
UDER, NO LOUZADÃO 

MOSCOSO JUNIOR 

A derrota de 1 a o. no UIUroo domingo, para o conJun~o 
do Bon.:-uce~so. deixou a equlpe do Me~qutta numa pos1çao 
bastante delicada dentro da tabela de- cla!'stflr.-açao, do 
Campeonato Estadual de Futebol Prót!4slonal do Rio de Ja
neiro, Chave B. o alvlnef:TO megqu1tense encontra-se aJOra 
c.om G pontos ganhos, onde aparece na qutnta r<>locaçao. 

Na terça-feira passJ.da, os Jo~adores do Me~quita i e 
apresentaram ao clube e deram lmclo. aos treinamentos vi
sando o difícil compromls.so deste domingo com o hder Ma
dureira, no &stâ.dto NlelH'U Louzada Apesar da má posição 
do ume em termos de classittc:ição, o, Jogadores do Me~ulta 
estão entusiasme.dos com a partida. La, .so se pensa em vi
tória, Pols, todo~ os Jogos que disputou em casa. o Me~quHa 
não perdeu nenhum es-:e ano. Mostrando muita confla.nça, 
os atleta.s acredt~am que lntercep~arão a camlnhnda tn,,icta 
do Mnd uretra. 

o ttcnico Calú, sabendo que precisa de~esperadamentc 
da vitória para conun,wr '.'la briga pelo titulo, vem treinando 
~ vã rias jogadas ensatadas de ataque. Para o treinador, os 

atacantes estão errando multo nns finallz.ações e espera que 
contra o Madureira es .. as falhas de:;apareçam, dando Jugar 
a uma boa calibragem e arremate. 

Se ,enUndo bastante a vontade para escalar o time que 
enfrentará o Madureira, pois pode contar com tod~ os jo
t!"Bdores, estando os .mesmos em cndiçóes de jogo, Caiu, ante
ontem, realizou mais um ;:,rove1to.so coletivo entre titulares 
e reservas. Porém, niio e ~ó com todos o:; seus atletas que 
o Mesquita estâ. contando para chegar a um resultado po
sitivo. Seus dirigentes estão convocando os torc_edores. para 
que amanhã compareçam em massa ao Louzadao e ajudem 
'.l. incentivar a equipe. É bom lembrar, que no primeiro turno 
da competição, o Mesquita empatou com o Madureira em 
2 a 2, no E.stàdiO Aniceto Moscoso, lã em Madureira .. Na 
ocasião, o Mesquita vencia a partida por 2 a O, permitmdo 
que o dono da casa cheg-3.$e ao empate. 

PROXDIOS JOGOS 

Para este final :te semana estão marcados mais cinco 
jogos, referentes a rodada de ,1llmero oito, do segundo tur
no. São ele~: sabad.:, - ~ova Cidade x Cabofrtense (no LOu
zadão); dommgf) - Uniio Nacional x Portugu&a (em Ma
caél, Paduano x Olaria •em Santo Antonio de Pádua), Vol
ta Redonda x Bonsuces~o <em Volta Redonda) e Mesquita 
e Madureira (no Lou.zadão). 

CLASSlFlCAÇAO 

A classi!!cação dos clubes por pontos ganhos, atê o mo
mento, e a ~eguinte: l.º> ~iadureira, 11 pontos; 2.º) Fribur~ 
guen~e e Volta Redonda, 9; 4.0 ) Bonsucesso, 7; 5. 1) Mesqui
ta, Padu.3.no e União Nacional. 6; 8.º> Olaria, 5, 9.0 ) Por
tuguesa e Nova Cidade, 4 e 11.0) Cabofr1ense, com 3 pontos 
;anhos. 

27 FICHAS E 10 CER VEJAS 

Mandamos um forte abraço para o D'ico ,funcionário 
da Distribuidora c ntarinense de Ferro e A ÇO) e para o Dar
cy (Bicheiro, ~ dois. '!'la semana passada, disputaram. no 
Bar Adega da Chacri.1h::i, nada mais do que 27 fichas de 
.Jnuca e 10 ceneJas _ No final, Darcy venceu o fensacional 
due-lo, cabendo ao Erico arcar com toda a de:spes: 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS • ÓLEOS • PINCÉIS • AL\AIADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA QUINTINO BOCA;ÚVA, 53105 - N. IGUAÇU-RJ 
TB.EFONES: 767-8384 E 767-8388 

DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTRL:ÇÁO, L::GALIZAÇÕES 
JuNTO A PREcETURA E CARTÓRIOS 

Ol)CUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Athayde Pimenta de Mo raes, 682 
Nova lguaç,u • RJ 

• TeLefone: 767-0425 • 

A SÃO SALVADOR LTDA. 
i,1·' ' ' 
[.I CON'JtNIOS: INPS, IPASE, POUCIA IALITAR, 

-::OOPO DE BOMBEIRO~. CASAS DA BANHA, PETROBRÁS, 
IN<ISTÉRIO DOS TRANSPORTES, COMPACTOA, PEOAEJAA 

,111 VIGNê S.A., MINISTállO 00 EXêACITO. 
,.;()NCESSIONÃRIA DOS SERVIÇOS FUNERÁRIOS DOS 

l',' CEM!TállOSPÚ8UCOS OE NOVA IGUAÇU 

•MATRIZ• 
RUA DOM WALMOR, 17-NOVA IGUAÇU 

TELEFONES: 767-0S29 E 767""9124 

CORREIO DA LAVOURA [ ~ÓNTA-GÔT~ 
~~1_c_u_A_çu;_...,;.<1U_;> _ __ ":.:N:.:º:..:LXX111::::.:;;:;:...:DF 23 A 2) DE NOVEMBRO DE 1991 A 1,lmpatic~ Radío Mauá

SoHmÕQ. atraves de seu pro. 
grama esportivo da Ba.xada 
c:ue têm no comando O no~ 
so amigo Celso 8antoro, vem 
tran:,mttmdo. com m u ta. 

FASE DECISIVA DO CAMPEONATO DA SEGUNDA 
DIVISÃO PROSSEGUE NESTE DOMINGO 4! mO(io e ca~gorla. tod:as as 

quintas-fe.ra.~. a no.te.. os lo
~os tta tra1!cional V Copa 
Panelâo de Futaai, que 
disputada no gináa~o ele fl
port•s do EC Iguaçu na Ru• 
Otavio Tarqulno. • Joe u 
Souza. técn.co das ,qu1pes Cc:: 
futebol mirim l Drt?•m,r 0 
do Mosqulta FC, esta "ªh
zando um bontto trabalho 
com aQU~la garotada O ob
Jet!vo t! o de preparar futu. 
ros craques. brasUeiroa. • 0 
conhecido e eficiente cron • 
ta e~part.vo, Reg,naldo Bar. 
bo:a, dtvera assinar V-U con
trato com a Radio M1ua. 
Solimõa para fazer rtp,crt,a. 
gem de campa aos domincoa. 
na Jornada E&portiva. Pan 
que tudo se concret,ze, falta 
a!)ena~ as. asstnaturu Qs 
partes. o Jovem e tfic ent. 
repórtcr podi:ra faztr tua !!
treta neste dommt"O, no t_. 
tãdio do LouzaUão, oo Jti
entre Mesqu,ta x Madur~ ra.. 
• O Campeonato Estadual 
Rio de Jane1.ro. edl~ 199: 
c,u'"' está Pffl andamento co...
à d .sputa da Taça R!o 1a 
pcrou a med:a de gols r. 
Brasil. Srgundo as e:6..-' _, . 
ca!il da competição canoc 
até o momento. em 113 p.:.; 
tidas realizadas. 268 goll ( 
ram ass·nalados. dando urr 
méd•a de 2.5 de gols por _. 
go_ No Ultimo campeonato 
Rio de Ja;wiro, em !SS;. 
me<iia ficou em 1.99 gol r 
part;da, em 135 jogos. e ' 

Teremos nest.P dom:ngo. a partir das 13h. 
o pros~• gu mt.nto da ta• d(:.-..~"ª , .t.a·u.w 
de final) do Campeonato I11uaçuano de Fu
tebol ,1a Seitunda Dtvi.são. catee:orla de adul
to ,. Jun~ore:-:, edlcão 1991 o oual e oromo
vido pela Liga de DP..sportos de Nova Ig..,a
çu <LDNI). A seK:und::1. rod~d:\ .. tc1. com!)~ti• 
to1 - Ouro Fino x Tri!.s Fontes e S<"lva de 
Pedra x Olinda. Chave O - Ai.tula Doura
da x Un.do sCo C(.;Orex (_• Primavera x Vl'a 
Cláudia. Chave C CJuntoresl - Aeuia Dou
rada x BrasHetrinho e S-elva <le Pedra x 
Olinda Chave D - Fama x Roma e Palma
res X Vila Cláudia. 

RESULTADOS DA P RODADA 
No dorillngo passado. t!vemo:-. a rodadà 

tnaugural d~ Segundoua da LDNI, da cua.1 
registramos os sre:u.ntes resultac!os: Chav~ e 
(Adulto) - Olinda lx0 ouro Fino e Tres 

ront".',l) Oxl Selv~ de Pedn, Ch, -;1 D - VHa 
Clau,Jía Oxo Apla Dvura••il e Jn.dos cio t,;o
brex 4x0 Pr1mavrra. Cna':le C (Jun~oresl -
O1,n1a 2xo Ae-u!a Dourada e EC Br.?.Stletr 
nho 3x0 3elva de Pedra. Cha:,e D Vila 
Claud.la lxl Fama e Roma 2x0 Palmares. 
ção t~.ra os s~2'\1,ntes JOKOS. Chave e tA•:1.o:-

PRlMEIRA D:VISAO 
Pela Primeira D~vlsâo <.lo Camp:!onato de 

Adulto ,Ja LDNI., domingo ultimo. foram 
disputadas at. duas part:das atrasada.1 - o 
Ferroviário venceu O o:amante por 2 a 1 P 

o Cabuçu pa~ou pelo Santo El,as:, 3 a O. COn1 

o resultado. o Ferrovtarlo ficou com uma d:..s 
duas vagas, faltando ainda para definir o 
outro clube que participará do quadran~u
lar d~c.a,vo l untamente com ~torro Agui:o 
e Queimados. Tudo indica que deve:rá -,~r 'l 
Real de Aust,n. 

ICBEU DERROTA O GRÊMIO E CONQUISTA 
O CAMPEONATO NA CATEGORIA MIRIM 

Exibindo um futebol envol\.·ente e de mui
to toque de bola, e excelente t.me de fute
bol, categoria m1rim. do lcbeu, oc Bairro Bo
tafogo, !.agrou-se, dommg0 passado. o ven
cedor do Camp2onato Iguaçuano de 1991, 
promoção da LDNI. após tLr vencido O Gré
m,o J. L. pela contagem :e 2 a 1, em part:
da reatzada no Estãdlo Juho Kengem, em 
Que1mado.s. 

Ass1st:õ;. poz c.:rca d1,; 200 torcedores, e 
jogo foi disputa(·o de maneira brilhant.e :pe
los pequenos atletas das duas t'Qu1pes. Jail
ton, ao.s 15 m:1,tJtcs do pr,mt1r0 u.mpo inau
gurou o marcador para o Icbeu t(ndo o 
Grêmio empatado aos 33 minutos, term:nan
do a~tm o periodo inicial. Já no segunde 
tempo. o Icbeu partiu com tudo para cima 
do adversar,o e acabou conseguindo o gol 

ar lhe dar1.., o tttuh. ~ ,na, Ldo iJ()r Buna
na aos 3 0m.nutos, em cobrança de falta. 

O tecn co campeão. L wLnho jogou corr. 
a stgutnt'! cscalação7 Ivan: Wiiltam 1J~a11 • 
Chimb1co. Elvís e Marlon; Joscildo, .o\l~ssan
oro e V1mcius; Vagner, Bun::ma c- :n lton. 

Ao f nal do jogo, a drrctora da LDNI, O.r
nca Fofre de Souza. entregou " lindo tro
feu ao capitão do Icbeu Ivan. o qual. junto 
com atkta!5 e torcedorfs, deram a tra,;_c10-
nal volta ohmpica em torno (10 gramac.:c.. 
A pres1d€nte do Icbeu. Ivy Hartman, este
ve pre~ente, as.sim como o grande :ncent1.
vador e colabOrador do t,m~ neste stgundc., 
ano de atuação. o nosso editor-chefe Robm
son Belém de Azeredo. O titulo foi comtmo
rado p~los dirigentes e Jogadores no Bar Pe
t:~cos da Avenida, do 1Lamengu:sta Car
linhos. 

PARA COMEÇAR DIA 8 DE DEZEMBRO 
1 CAMPEONATO DE SINUCA ESTÁ PREVISTO 

Está prt.v sto para t•·r inicio, no próxtmo 
dia 8 de dezembro. t l Ca!npeonato da Ami
zade de Sinuca, o qual suá rea!lzado no Bar 
Adega da Chacrinha situado na .>',v Gov r
n ndor Roberto Silveira, prox,mo a antlga 
Ludo v~iculos. em Nova Iguaçu, cujo pro
prietário e o nos<:o amigo Na!do. !UOmotor 
e rrgan.zador do evt nto. 

Aguardada com muita ansiedade p lo .. 
participantes e por adm;ra1orr,s do _e~pe:· 
sobre-mesa a compeLi;ào já !=.e antecio:i co
mo sensac,onal, pois o clima P ótimo. o am

btent"' e famil·ar e os jogadorl·s são todo.~ 
amigo.~, tendo, portanto. todos os ingred en
tf's para ser mais um grande momento es• 
p0rtivo em nossa reeião. 

Rec-ulamcnto, Prêmios e Participante-s 

Conform( consta na mtr1 lu,;ão regu-
lamento do campeonato. o objêl vo e de dar 
uma maior mot~\·açe.o aos jo~adnrfc:: 1!2. :-io
~-:i d jogo e de se incrementar uma confra
r-ern:zação entr"' a·.ügo :1.·r. vc ,..., E"-' 01 ... 
Esta inserido tr.mb.;m que: .se n bol:t di.: )O~O 
:..atr fora da me.sa a dupla perdt:rá a parti
da. Esta -;.:ndo esperat 1 o r:Um ::ro ,. e <' 
1up!as. as quai:. jogarão entre st para ~e sa
brr quem será a campt>ã. Quem vcnc(r ga
nhara um boni[O trofeu. alem de meia cai
xa de cerveja, Já estão lns~r.to.s 11 nom:as. 
São elfs: Moscoso Júnior. Zeca. :Mo.no. Eri
co, l\·larsinho. Dard, Janlnho. Elldo, A!"Tlir 
Carli1'lhos l" Luiz. 

OBS.; Para a d:.sputa do I Campe-onat 1 
de s:nuca. Naldo ja encomendou uma mf:sa 
novinha em folha. 

ATACADO E VAREJO-------... 

FOfu'!ECIMENTO A DROGARIAS, FARMÃCI.\S, PEIIFU~URIAS EI'C, 

OIMIRCO • DISTRl8UIDORI IIIRCHDES lTlll. 

MATRIZ 

Rua )3 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

MIRKÃO • 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua L uiz S o bral, 6)3 -
Tel.1 767-4605 

Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal F!oriano P eixoto, 1.790 T el. 767-9487 

Centr o - Nova Iguaçu - E stado d o Rio de Janeiro 

et•mo pres:d,.nte do EC ~li· 
gucl Couto, Joel P.!rtln 
forme hcamos s.abendo. 
jou na tentat1va de ac-- r6 • 
4 jogos am'stosos para 
equipe de futebo! aduJ•"' 
saiu do Camp0 onato [ t • 

~uai d· 91. Chav B. A:. •• 
cursó~s d,,. trico!or tem e -
principal o~jetivo !ald.ar ·
gur1as j!.,·:.1a., :!o e 1 "" 
prlnc ,;~m n,:• :om :J - • 
deração d,' Fut":'bol 'o FJ~• 
do do Rio c!e J'.:a.~1~.rc I O 
re~pon•ávP! p .. :a Esct:.c..; 
1e Futebol qu· funciona. r.1 
Ba.rro da Luz prõ.xcc · 
P't• l V ~1J:-: OliY !ra ez~ 
a u3.:·dand pcqu. r.os . t'.eu; 
toda...:; as tl rça., e QUlil~•f~.
r2s par~ ~!'"'in"" 

CIN EMAl-l 

ClNE I GUAÇU - Com.u::!O 
do Extermm:o .. - Com Jean 
M chel Vinc•nt e Leo flOi1L 
Confissões de Ca.ndv ifUIDI 

de Sl'XO exphc1tJll ~nsiua 
18 a:nos. Horar o: 16b~ -
18h20rn - - 19h20m t 21 ~r"'. 
Praça Antonia Flores u 
xdra. Tel. 761-0229 

CINE VERDE - :1' sr,:& 
da morte - Com L0U rcr
r1gno En!ermtiras ~eaou' 
1 sexo·•. Censura: 18 ai!~..; 
Horârio; 15h30m - 1~ 
18hl5m - 19 e 21 bC.:,ct .. 
Praça da ~berdade. • n•· 767- 7264. 

C!NE CENTER l - .o, .~ 
mãos Ktckboxers. • c~~r,~ 
rt>n A\'edon. cmsura ·tiJC'l 
Horario: 13h~Orn .,1-' otSI 
17h20m - 19hJ0m t .t t 

CINE CESTER 2 - r;:;: 
por amor uuneri.:ano' pb<'J 
Julia Robf'rt.s e e~ Ji,.r 
Scott. Censura .1o .in l'':'!I: -
ror,o: 13h - lih -
19h e 21 horas . 

ll•"'· CINE CENTER 3 -
5 

• ~ 
crl' no bairro JJpont sr,.ndwl' 
Dalp~ Lundgl"" n t ~ S 
Lee. c~•nrnra 14 JI\O·in1 -
rario: 13h - 15h usÇU CC · 
19h e 21 hora.." Ig l ftor\J 
ttr - Av. Ma~ec~T 

n, l 480 T<I 763· "' 

i REFRIGERANTES O seu Fabricante de Coca,Cola,Fanta,Taí e Sprite. 

G .... ., • 
1 NOVA IGUAÇU S. A . 
1 

Rodovia Presidente Dutra, KM 184.8 Nova h,u u - RJ 
Rua Armando Sale:i, 5 - Comendador Soares - PBX 767 61 '6 

uaraná~ 
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